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aPreSentaÇÃo

a população carece 
de cuidados

Nos últimos meses, as notícias sobre 
a epidemia de Dengue que atinge o 
país trazem aos nossos olhos uma 

realidade bastante cruel e que escancara a 
maneira como o poder público lida com ques-
tões fundamentais do dia a dia da população. 
Já falamos aqui que a Saúde é a principal preo-
cupação dos brasileiros, segundo pesquisas de 
opinião, e nem mesmo sinalizando aos gover-
nantes o que é prioridade, o cenário muda.

A epidemia de Dengue é um exemplo claro 
da defi ciência de gestão: falhas no controle 
do Aedes aegipty resultaram na infestação do 
mosquito, que se espalhou por bairros de mui-
tas cidades. Ao serem contaminadas, as pes-
soas buscam ajuda nos hospitais e locais de 
atendimento, mas nem sempre conseguem 
sequer fazer o exame para detectar a doença. 
Nesta edição, abordamos os dois assuntos, 
dengue e saúde pública, com as impressões de 
especialistas sobre os temas.

Detalhamos também pontos importantes 
da Lei 13.003/2014, para auxiliar os médicos 
e outros prestadores de serviços a terem con-
tratos mais justos com as operadoras de pla-
nos de saúde. Ainda sobre saúde suplemen-
tar, começaram as oitivas da CPI dos planos 
de saúde, instaurada pela Câmara Municipal 
de São Paulo. Na terceira reunião ordinária, 
representantes da APM, convidados a ajudar 
a comissão a entender o que ocorre no setor, 
relataram de que forma as relações entre em-
presas e prestadores de serviços podem inter-
ferir na assistência ao usuário. 

Veja ainda pesquisa da Sociedade Paulista de 
Pediatria que denuncia casos de violência con-
tra os profi ssionais, entrevista com a presiden-
te do Conselho Regional de Enfermagem de 
São Paulo (Coren-SP), artigo do presidente do 
Cremesp sobre o Exame da entidade e repor-
tagem sobre como os médicos agem quando 
seus pacientes dizem “já li tudo no Google”.

 Boa leitura!

Ivan de Melo Araújo

Amílcar Martins Giron
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editorial

C
om o Governo Federal visando superávit pri-
mário de 1,2% do PIB para 2015, às custas do 
aumento de impostos e redução de investi-

mentos, a área de Saúde tende mais uma vez a so-
frer importantes consequências da desastrosa polí-
tica econômica praticada nos últimos anos. Aliás, os 
primeiros números do ano confirmam esse diagnós-
tico: como já anunciado oficialmente, a redução de 
investimentos foi de 26,2% no primeiro trimestre 
em comparação a 2014. Para a Saúde, o corte repre-
sentou redução de 53% da destinação de verbas. 

Se agregarmos a isso os dados relativos à segunda 
edição do Programa de Aceleração do Crescimento 
- PAC 2, temos um cenário ainda mais sombrio para 
o futuro do Sistema Único de Saúde. A análise do 
balanço oficial do PAC 2 revela que, das ações que 
deveriam ter sido iniciadas em 2011 e concluídas em 
2014, somente 25,7% foram efetivadas. Estimava-se 
investir R$ 7,3 bilhões, enquanto o realizado somou 
apenas R$ 1,5 bilhão. Estes números constam de re-
latório elaborado pelo Conselho Federal de Medicina 
a partir dos relatórios do balanço do Programa. 

A conclusão parece óbvia: falta absoluta de com-
promisso com a Saúde, recentemente atingida pelo 
duro golpe da aprovação da PEC do Orçamento 
Impositivo, que consolidou o subfinanciamento do 
SUS. Fica evidente, por parte do Governo Federal, 
uma clara sinalização de cortes de investimentos 
para o futuro em função da busca do equilíbrio fiscal. 
O resultado é também bastante conhecido de todos: 
sucateamento de unidades de atendimento, falta de 
leitos hospitalares, emergências superlotadas, filas 
para marcação de consultas, exames etc. 

Enquanto isso, na ausência do que apresentar em ter-
mos de avanços em acesso à Saúde e em qualidade do 
atendimento, temos que conviver com esta grande far-
sa que é o Programa Mais Médicos. Farsa esta vendida 
como solução para todos os problemas de saúde da po-
pulação, tese esta que não mais de sustenta, diante das 
inúmeras denúncias sobre condições vis de trabalho e de 

vida em nosso país oferecidas aos profissionais cubanos. 
Há ainda a constatação do Tribunal de Contas da 

União de que estes médicos, em grande parte, ocu-
param vagas de brasileiros dispensados para baixar 
folhas salariais de prefeituras e de possível acordo 
para repassar recursos para o governo cubano, con-
forme noticiou há alguns meses o Jornal da Band. 

Definitivamente, o problema de saúde no Brasil 
não é a falta de médicos. É sim de carência de in-
vestimento e gestão dos recursos. Enquanto não 
se encontrar solução que viabilize o financiamento 
adequado para o setor, vamos conviver com as ma-
zelas do cenário atual ou piores. Lembro que, no Dia 
Mundial da Saúde, 7 de abril, entidades médicas de 
São Paulo, junto aos outros profissionais da Saúde e 
diversos setores da sociedade civil, uniram-se e rea-
lizaram grande protesto na Praça da Sé para chamar 
a atenção da população à gravidade do problema. 

Para finalizar, peço permissão para aproveitar esse 
espaço e agradecer aos colegas pelas manifestações 
de incentivo e apoio em relação à minha posse na 
cadeira número 97 da Academia de Medicina de São 
Paulo, que tem como patrono Luiz Gonzaga de Ama-
rante Cruz, sendo posteriormente ocupada por Mano-
el Ignácio Rollemberg dos Santos, ambos iminentes 
cirurgiões, a quem tenho a honra de suceder. Agrade-
ço ainda a calorosa acolhida pelos membros da Aca-
demia, entidade médica mais antiga de nosso estado, 
fundada em março de 1895. Seu primeiro presidente, 
um médico brilhante de grande lucidez, Luiz Pereira 
Barreto, a conduziu dentro dos princípios que norte-
aram sua fundação: valorizar o conhecimento cientí-
fico como instrumento para melhorar a qualidade de 
vida dos cidadãos e a absoluta necessidade de uma 
forte representação dos médicos junto à sociedade.  

Estes princípios foram incorporados posterior-
mente pela APM, fundada em 1930, e até hoje estas 
duas valorosas instituições trilham por esses cami-
nhos, buscando sempre avanços sociais, além do 
enaltecimento da Medicina. 

O SUS e o ajuste fiscalFlorisval Meinão
PRESIDENTE DA APM
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SAÚDE PÚBLICA

Especialistas 
questionam 
argumento de 
número insuficiente 
de médicos e 
apontam falhas

Adriane Pancotto

De acordo com dados de 2015, divulgados no site Escolas Médi-
cas, o Brasil já possui 405.776 médicos, número superior ao de 
388 mil médicos registrados nos Conselhos Regionais de Medici-

na, publicado no último senso (Demografia Médica), em 2013. De acordo 
com o número atual, o total garantiria 2 médicos para cada grupo de mil 
habitantes, média, segundo alguns experts, acima do que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) preconiza. Mas então, por que existem tantas 
afirmações de que faltam médicos no país?
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Especialistas entrevistados pela Revista da 
APM, que atuam na área da Saúde há anos, 
são categóricos: o Brasil tem número sufi cien-
te de médicos, o que falta é tratar a área como 
prioridade de Estado. Ou seja, para os entre-
vistados, a base dos problemas da Saúde está 
na gestão, na carência de políticas efi cientes, 
como a reestruturação do Sistema Único de 
Saúde, e a implantação de carreiras de Esta-
do e de planos de carreira no serviço público, 
fatores que, se fi zessem parte da realidade 
brasileira, amenizariam ou até solucionariam 
o problema da distribuição. 

“Inevitavelmente, nossa grande preocupa-
ção se debruça nas decisões políticas do país, 
porque o Governo está na contramão do que 
é interessante à sociedade. Embora já muito 
mencionado, o Programa Mais Médicos é um 
exemplo, já que, entre outras propostas, pre-
vê a abertura de escolas a toque de caixa, sem 
docentes, hospitais, unidades ambulatórias, 
acompanhamento didático e projeto pedagó-
gico, enfi m, faculdades inadequadas ao ensino 
da Medicina”, enfatiza Florisval Meinão, presi-
dente da Associação Paulista de Medicina.

De acordo com o edital do Programa, no 
médio prazo, o país terá 600 mil médicos re-
gistrados, que estariam espalhados de forma 
igualitária de Norte a Sul e de Leste a Oeste. 
Porém, consenso entre os entrevistados, essa 
expectativa difi cilmente será atingida, porque 
não mexerá e muito menos sanará falhas de 
estrutura. “Nada irá mudar. Os profi ssionais 
continuarão nos grandes centros. Essas novas 
faculdades que estão abrindo são, basicamen-
te, para alunos de classe média, média alta ou 
classe alta. Teoricamente, quando formados, 
esses jovens não escolherão as periferias”, 
pontua Antônio Pereira, diretor de Comuni-
cação do Conselho Regional de Medicina do 
Estado de São Paulo (Cremesp). 

Adotar na Medicina o que ocorre há décadas 
no Direito seria, na visão da classe, a solução 
mais efi ciente. “O Governo, há muito tempo, 
oferece condições de trabalho bem estrutu-
radas para advogados que querem seguir car-
reira pública. Eles prestam concurso, iniciam a 
carreira em cidades pequenas e distantes e, ao 
longo dos anos, vão se aproximando dos cen-
tros urbanos. Alguns optam até por fi car nas 
cidades, mas isso porque contam com estrutu-
ra para desenvolvimento profi ssional, para as 

necessidades de suas famílias e bons salários. 
Essa política de gestão caberia tranquilamente 
à Medicina”, enfatiza o presidente da APM.

nÚmeroS comprovam
Ao comparar o crescimento populacional ao 

aumento do número de médicos, constata-
se um avanço mais expressivo de um dos la-
dos. Saímos de 58.994 médicos em 1970 para 
364.757 em 2010. No mesmo período, segundo 
o Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), a população passou de 94.508.583 para 
190.755.799 habitantes. Enquanto o número de 
habitantes dobrou, o de médicos fi cou seis ve-
zes maior no mesmo período.

Porém, esse contingente de profi ssionais está 
concentrado em grandes centros urbanos e 
regiões metropolitanas, locais em que as condi-
ções de trabalho são melhores. O Sudeste do País 
se destaca, com 2,67 médicos para cada mil habi-
tantes. Na sequência vem o Sul, com 2,09 médicos/
mil habitantes, e o Centro-Oeste, com 2,05. Norte 
e Nordeste registram números bem inferiores: 1,01 
e 1,2, respectivamente. Mas quando a análise é fei-
ta por estado da Federação, as disparidades fi cam 
mais evidentes. Distrito Federal lidera, com 4,09 
médicos por mil habitantes, seguido por Rio de Ja-
neiro, com 3,62, e São Paulo, com 2,64.

De acordo com o Cadastro Nacional de Esta-
belecimentos de Saúde (CNES), 215.640 médicos 
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SaÚde PÚBliCa 

atuam no Sistema Único de Saúde, nos 
âmbitos municipal, estadual e federal. Isso 
equivale a cerca de metade do total de 
médicos registrados no Conselho Federal 
de Medicina (CFM) – considerando subno-

tifi cações, falhas na alimentação das bases de da-
dos, falta de indicadores da presença de médicos 
no sistema público, como os terceirizados ou via 
Organizações Sociais (OSs). 

O SUS é universal e deveria garantir a atenção 
a todos os brasileiros, mas a situação das regiões 
Norte e Nordeste é complicada. Estatísticas so-
bre o número de médicos do SUS, do CNES, dão 
conta de que a distribuição pelo país, por mil ha-
bitantes, é a seguinte: 1,35 médico no Sudeste, 
1,21 médico no Sul, 1,13 no Centro Oeste, 0,83 
no Nordeste e 0,66 no Norte. 

“Até se formar e se especializar, o tempo e o 
dinheiro que o médico investe são grandes, além 
da dedicação para os estudos. Como profi ssional, 
quer atuar em locais que possibilitarão seu de-
senvolvimento e aperfeiçoamento, então, pensa 
duas vezes antes de ir para cidades em que não 
conseguirá sequer atender adequadamente. Aca-
ba desistindo”, opina Antônio Carlos Endrigo, di-
retor de Tecnologia da Informação da APM. 

conSequÊnciaS 
A combinação de fatores citados até agora re-

sulta em efeitos negativos tanto para o profi ssional 
como para a população. Esta, quando moradora de 
locais distantes e vulneráveis, enfrenta a desassis-
tência, pois depara-se, constantemente, com fi las 
imensas e muitas outras difi culdades. As histórias 
que exemplifi cam essa realidade são inúmeras. 

“Depois da especialização em Cirurgia, fui 
trabalhar em uma cidade do interior com 20 mil 
habitantes. Era obrigado a fazer a função do 
anestesista, porque não tinha nenhum no hos-
pital. Precisei de treinamento para isso. Agora 
imagina: o profi ssional aplica a anestesia, aco-
moda o paciente e opera. O que há de razoável 
nessa situação? Isso ocorre em muitos lugares 
e é extremamente frustrante”, conta Endrigo.

As jornadas de trabalho exaustivas também 
entram na conta negativa do sistema público de 
saúde. É relevante a quantidade de médicos que 
atuam em ambos os setores (público e privado). 
No SUS, geralmente o médico ocupa mais de um 
posto de trabalho. Estudos indicam, segundo Re-
nato Azevedo Júnior, ex-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo (Cre-
mesp), que é crescente a migração de médicos do 
serviço público para o privado, inclusive os forma-
dos em universidades públicas ou que se apoiaram 
em recursos públicos para a especialização. 

“O que atrai e fi xa o médico são as condições 
de trabalho, a possibilidade de atender adequa-
damente o paciente, de realizar exames diagnós-
ticos, ter recursos terapêuticos disponíveis e, o 
que é essencial, o apoio de outros profi ssionais da 
Saúde. Precisa ter perspectiva de carreira, como 
qualquer profi ssional de qualquer área. No siste-
ma público, deve oferecer dedicação exclusiva, in-
tegral. Hoje, pelo contrário, o médico se desdobra 
em dois, três e até quatro vínculos para compor 
sua remuneração. Em São Paulo, por exemplo, 
um médico em início de carreira recebe menos de 
R$ 4 mil por mês”, destaca Azevedo.

Outro fator interfere na relação do médico com 
o serviço público: a questão da segurança. O ex-
presidente do Cremesp afi rma que chegam, com 
enorme frequência, depoimentos de profi ssio-
nais sobre os riscos em atender em determinados 
locais, tanto pelos assaltos que sofrem nos bair-
ros, a caminho do trabalho, como as agressões a 
que estão submetidos dentro dos hospitais. 

“Há uma procura imensa nas instituições pú-
blicas e a demora irrita a população, que descon-
ta no médico. Sabemos do caso de um pediatra 
que foi obrigado a atender uma criança sob a 
mira de uma arma (veja pesquisa referente à 
violência sofrida por pediatras na página 20). O 
excesso de demanda é a prova cabal de que pre-
cisamos de muito mais estrutura e profi ssionais 
de saúde nas periferias. Se a espera em uma re-
gião é de quatro, cinco horas, também é porque 
faltam hospitais”, fi naliza Pereira.

“Até se formar e se especializar, o tempo e o 
dinheiro que o médico investe são grandes. Como 
profi ssional, quer atuar em locais que possibilitarão seu 
desenvolvimento e aperfeiçoamento” antônio Carlos endrigo
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HonorÁrioS

Como fechar um contrato 
melhor com os planos de saúde 

Detalhamos itens da Lei 13.003/14 para ajudar a 
fortalecer os médicos na relação com as operadoras 

GIoVANNA RoDRIGuES

Sancionada em 24 de junho de 2014 e 
regulamentada em 11 de dezembro do 
mesmo ano - por meio das Resoluções 

Normativas da ANS 363, 364 e 365 e Instrução 
Normativa 56 -, a Lei 13.003/14 passou a vigorar 
no dia 22 de dezembro do ano passado. Desde 
então, tem trazido algumas dúvidas a médicos 
e outros prestadores de serviços da Saúde. 

São pertinentes as críticas de representantes 
dos profi ssionais da área à regulamentação, 
que permitiu pouca participação da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar no sentido 
de trazer igualdade de forças entre empresas 
de planos de saúde e prestadores de serviços. 

deScriÇÃo de todoS oS ServiÇoS contratadoS
•objeto e natureza do contrato;
•regime de atendimento e serviços contratados (descritos por 
procedimentos, de acordo com a Tabela de Terminologia Unifi cada 
em Saúde Suplementar - TUSS vigente);
•possibilidade de exclusão ou inclusão de procedimentos.

pagamentoS e gLoSaS
•valores dos serviços contratados 
expressos em moeda corrente ou 
tabela de referência;
•prazos e procedimentos para 
faturamento e pagamento dos serviços 
também expressos;
•hipóteses de glosa sobre o 
faturamento apresentado;
•prazos para contestação da glosa, 
resposta da operadora e pagamento 
em caso de revogação da glosa.

reaJuSteS
•forma de reajuste escrita de modo claro e 
objetivo;
•reajuste aplicado anualmente na data de 
aniversário do contrato;
•admitida livre negociação a partir de 1º de janeiro 
de cada ano, por um período de 90 dias corridos;
•vencido este prazo, a Agência Nacional 
de Saúde Suplementar defi nirá o índice de 
reajuste, limitado ao índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).
Obs: para fortalecimento da classe, as entidades 
médicas defendem que seja incluída a negociação 
coletiva na legislação

neceSSidade de autoriZaÇÕeS 
para procedimentoS
•os atos, eventos e procedimentos 
assistenciais que necessitem de autorização 
devem ser expressos, incluindo:
►rotina operacional para autorização;
►responsabilidade das partes nesta;
►prazo de resposta para concessão da 
autorização ou negativa.

Mas é consenso também que a legislação trou-
xe alguns avanços, como a obrigatoriedade de 
substituição equivalente dos prestadores de 
serviços, com aviso prévio aos usuários, e a de 
existência de contratos escritos entre as partes. 

Para ajudar os médicos a fi rmarem contratos 
favoráveis com as operadoras de planos de saú-
de, a Revista da APM destaca alguns pontos da 
Lei e sua regulamentação. Portanto, atente-se 
aos detalhes destacados a seguir antes de as-
sinar qualquer acordo de prestação de serviço.   
Lembre-se: de maneira geral, o contrato deve 
estabelecer com clareza as condições para a sua 
execução, em cláusulas que defi nam direitos, 
obrigações e responsabilidades das partes, in-
cluídas, obrigatoriamente, as que determinem:
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 Qualquer tipo de exigência 
que infrinja o Código de Ética 
das profi ssões;
 Exigência de exclusividade 
na relação contratual;
 Restrição da liberdade do 
exercício profi ssional do prestador;
 Regras que impeçam o acesso 
do prestador às rotinas de 
auditoria e justifi cativas das glosas;
 Regras que impeçam o 
prestador de contestar as glosas;
 Formas de reajuste 
condicionadas à sinistralidade 
da operadora;
 Formas de reajuste que 
mantenham ou reduzam o valor 
nominal do serviço contratado.

práticas e condutas 
proibidas na 
contratualização

vigÊncia, renovaÇÃo e reSciSÃo
•Devem ser escritos o prazo de vigência e os 
critérios e procedimentos para prorrogação, 
renovação e rescisão do contrato;
•além do prazo para notifi cação de rescisão 
ou não renovação contratual;
•em caso de rescisão, o prestador é 
obrigado a informar à operadora os 
pacientes que se encontrem em tratamento 
continuado e comunicar formalmente a 
decisão a estes pacientes.

penaLidadeS peLo nÃo 
cumprimento daS regraS
•Devem ser expressas as penalidades pelo não 
cumprimento das obrigações estabelecidas para 
ambas as partes.
Obs: as cláusulas de contratos escritos antes da 
vigência da lei que estiverem em desacordo com 
as novas regras devem ser ajustadas até 22 de 
dezembro de 2015.
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Câmara urgente

São Paulo cria CPI para investigar 
abusos de planos de saúde

APM vai à Comissão e denuncia pressões e aviltamento 
dos honorários de médicos e demais prestadores

Adriane Pancotto

O presidente e o diretor adjunto de De-
fesa Profissional da Associação Pau-
lista de Medicina, Florisval Meinão e 

Marun David Cury, foram ouvidos no fim de 
abril pela Comissão Parlamentar de Inquérito 
da Câmara Municipal de São Paulo que inves-
tiga empresas de medicina de grupo atuantes 
na cidade. Durante a 3ª reunião ordinária, pre-
sidida pela vereadora Patrícia Bezerra, ambos 
destacaram a relação conflituosa entre pres-
tadores de serviços e planos de saúde, o que 
influencia diretamente na qualidade do aten-
dimento oferecido aos usuários.

Vereadores ouviram Florisval Meinão expli-
car o porquê esse cenário é, em parte, decor-
rente da falta de investimento na saúde pú-
blica. O objetivo, ao final da CPI, é cobrar as 

devidas responsabilidades nos atendimentos, 
além de apurar eventuais irregularidades no 
recolhimento de impostos municipais, entre 
outros pontos.

Na tribuna da Câmara, o presidente da APM 
fez uma retrospectiva dos problemas histó-
ricos da saúde suplementar e destacou a Lei 
9.656/1999. De um lado, ela trouxe benefícios 
aos usuários, pois coibiu coberturas de proce-
dimento insuficientes e limitação de períodos 
de internação. Contudo, a despeito de ter re-
presentado avanço nessa esfera, nada fez para 
equacionar satisfatoriamente a relação presta-
dores-empresas. Os conflitos só aumentaram 
desde então e são apontados por Meinão como 
a base das dificuldades enfrentadas pelos be-
neficiários na obtenção dos serviços. 

“A APM encomendou duas pesquisas ao Ins-
tituto Datafolha em anos recentes, para avaliar 

Florisval Meinão e 
Marun David Cury 
foram ouvidos 
pelos vereadores
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a percepção da população com relação aos pla-
nos de saúde. Os resultados são preocupantes 
e apontam difi culdades de marcar consultas 
com especialista, exames e cirurgias. Como 
consequência e única alternativa, um relevante 
percentual de usuários são obrigados a recorrer 
ao SUS. Não é aceitável alguém pagar por algo 
que não tem direito de usufruir”, salienta.

Também há desequilíbrio nos contratos de 
prestação de serviços, nos quais os médicos 
são desvalorizados. Na opinião do presidente 
da APM, alguns trazem cláusulas abusivas, e 
a ANS, responsável por detectar problemas, 
apontar soluções e cobrar o cumprimento de 
regras, tem sido omissa. 

“A Agência até fez resoluções normativas 
buscando melhorias no setor, porém foram 
medidas inócuas e as dificuldades prosse-
guem. Mais recentemente, a classe médica 
buscou em projeto de lei a regulamentação 
dos contratos; depois de longa tramitação, 
se transformou na Lei 13.003/2014, que tem 
várias especificações sobre o que deve cons-
tar no acordo de prestação, mas continua 
sem dar garantias aos profissionais.” (leia 
mais sobre na página 12).

cuStoS e remuneraÇÃo
Questionado pelo relator da CPI, Senival 

Moura, sobre os percentuais de usuários in-
satisfeitos, de acordo com as pesquisas APM/
Datafolha, Meinão afi rmou que os planos têm 
trabalhado com redes credenciadas bastan-
te enxutas, já que estruturas menores custam 
menos. “Existe ainda o problema da baixa re-
muneração. Os médicos se recusam a trabalhar 
pelos honorários propostos. O plano custa caro 

para o usuário, mas os profi ssionais são muito 
mal remunerados.”

Ao se observar a planilha de custo dos planos, 
o presidente da APM pontua que, progressiva-
mente, a fatia destinada aos prestadores vem 
diminuindo: “Por uma cirurgia de amígdala e 
adenoide, por exemplo, algumas operadoras 
pagam R$ 100 à equipe”. 

Sobre a evolução dos custos dos planos em 
contraponto com os honorários, Marun Cury, 
da Defesa Profissional da APM, afirma que 
a defasagem em dez anos é de no mínimo 
50%. “Muito grave em meio a tudo isso é a 
inexistência, hoje em dia, da relação médico-
paciente. No caso da Pediatria, a falta de es-
pecialistas empurra os pais a levarem seus 
filhos a pronto-socorros. Ou seja, não existe 
mais um acompanhamento pediátrico, e isso 
irá criar uma geração com problemas de saú-
de futuramente”, reflete.

Por outro lado, Reinaldo Camargo Scheibe, 
do Sindicato Nacional de Empresas de Medici-
na de Grupo (Sinamge), e Cyro Alves de Britto 
Filho, presidente da Associação Brasileira de 
Medicina de Grupo (Abramge), exibiram núme-
ros e disseram que sinistralidade e novas tecno-
logias, além dos gastos com estrutura adminis-
trativa, elevaram substancialmente os custos 
das empresas nos últimos anos.

Por fim, para Tatiana Viola de Queiroz, ad-
vogada da Proteste, instituição de defesa do 
consumidor, é preciso humanizar os núme-
ros. “Em meio a tudo isso, assistimos o lucro 
ser mais importante que a vida de alguém. 
Quando o caso é urgente, orientamos buscar 
os direitos na Justiça, o que justifica a cres-
cente judicialização na saúde.”

"O plano custa caro para o usuário, mas os profi ssionais são 
muito mal remunerados", destacou o presidente da APM
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entrevista

“O SUS não é o problema...

...é a solução para a 
implementação de uma 
política de atendimento 
democrático acima dos 
interesses partidários e 
econômicos”

Alessandra Sales

Enfermeira e advogada, Fabíola de Cam-
pos Braga Mattozinho é presidente do 
Conselho Regional de Enfermagem de 

São Paulo (Coren-SP) para a gestão 2015/2017. 
Fez especialização em Auditoria de Serviços de 
Saúde e Direito Processual e, atualmente, é mes-
tranda na Universidade de São Paulo (USP). É 
consultora jurídica na área de Saúde, com ênfase 
em legislação profissional. Para ela, lutar em de-
fesa do Sistema Único de Saúde (SUS) é o com-
promisso histórico da Enfermagem brasileira. Os 
problemas do SUS, em sua visão, vão além da 
falta de financiamento e da má gestão, pois exis-
tem interesses político-partidários, corporativos, 
religiosos, técnicos, comerciais e outros nem 

sempre determinados. Contribuir para que haja 
uma mudança no atual cenário da saúde pública 
é uma das prerrogativas do Coren-SP, que parti-
cipa ativamente da Frente Democrática em De-
fesa do SUS.  Saiba mais na entrevista a seguir. 

Como o Coren-SP avalia o atual cenário 
da saúde pública?

Uma análise mais profunda da questão requer 
uma regressão histórica e contextualizada do 
tema, com perspectiva mais detalhada e nem 
sempre sintonizada aos inúmeros cenários da 
atualidade. Se observarmos o contexto político 
a partir dos anos 80, percebe-se o grande marco 
histórico com a 8º Conferência Nacional de Saúde, 
que insere o Sistema Único de Saúde na realidade 
do cidadão. A Constituição de 1988, artigo 196, diz 
que “a saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômi-
cas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário 
às ações e serviços para sua promoção, proteção 
e recuperação”. Portanto, independente de par-
tidos políticos ou de outros interesses, temos de 
continuar a buscar o apregoado pela Constituição 
de 1988, pois, sem dúvida, irá tornar o acesso à 
saúde mais universal, integral e equânime.

Qual a importância para o Coren-SP em 
ser um dos organizadores da Frente De-
mocrática em Defesa do SUS?

Buscar a defesa do SUS é um compromisso 
histórico da Enfermagem brasileira. A Frente De-
mocrática representa uma organização suprapar-
tidária fundamentada, sobretudo, na crença que 
sem o Sistema Único de Saúde o atendimento à 
Saúde estaria em situação muito pior. Conside-
ramos ainda que, na história da Enfermagem, 
várias entidades, bem como inúmeros profissio-
nais, defendem e acreditam que o SUS não é o 
problema, e sim a solução para a implementação 
de uma política de atendimento democrático aci-
ma dos interesses partidários, econômicos ou de 
qualquer ideologia excludente.

O problema do SUS é financiamento? É 
gestão? Ou os dois?

A questão do financiamento é importante 
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e devemos aumentar o investimento ao má-
ximo possível. A gestão é uma atividade que 
deve ser sempre auditada e cobrada, pois 
somente assim haverá avanço para evitar o 
engessamento de procedimentos ou ações. 
O SUS é objeto de uma multiplicidade de in-
teresses, alguns velados e outros desvelados, 
em função disto, torna-se uma ação difícil de 
ser administrada e passível de consenso. 

O que tem feito o Coren-SP para levar aos 
profissionais de Enfermagem e à popula-
ção informações sobre a  importância de 
união para sensibilizar as autoridades a 
qualificar a saúde pública?

O Coren-SP se caracteriza como órgão fis-
calizador do exercício profissional da Enfer-
magem e busca por meio de processos educa-
tivos consolidar conhecimentos para unificar 

a compreensão das realidades existentes no 
sistema de Saúde, a fim de que o profissional 
de Enfermagem possa qualificar sua atuação e 
participar melhor como cidadão e profissional. 
A população quando percebe um profissional 
melhor qualificado e, ciente de seus direitos 
e deveres, passa a acreditar mais na sua atu-
ação. Quanto às autoridades, temos nos mo-
bilizado e provocado sistematicamente posi-
cionamentos e reflexões sobre os temas que 
envolvem a saúde pública.

A situação do SUS preocupa todas as cate-
gorias. De que forma o trabalho dos pro-
fissionais de Enfermagem é prejudicado 
com a falta de investimento?

Na atualidade, a precarização de alguns se-
tores do sistema de Saúde é evidente. Salários 
aquém do necessário para profissionais sobrevi-

“A Frente Democrática é uma organização suprapartidária fundamentada 
na crença que sem o SUS o atendimento à Saúde estaria muito pior”
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entreviSta

verem dignamente, jornadas de trabalho exten-
sas e exaustivas, dimensionamento não adequa-
do ao considerarmos a intensidade e a qualidade 
de trabalhos, falta de educação permanente sis-
tematizada e aprimoramentos. A Enfermagem 
é uma profi ssão composta por mulheres em sua 
maioria, aproximadamente 88%.  A diferença de 
gênero ocasiona às trabalhadoras acúmulo de 
dupla ou tripla jornada de trabalho.

 
Como avalia a união dos profissionais de 
Saúde neste momento tão delicado?

Muito frágil, considerando as questões que 
permeiam o sistema de saúde brasileiro. As 
profi ssões ainda são muito corporativas e bus-
cam defender os seus interesses particulares. 
Aspectos comuns e que afetam a prestação 
da assistência poderiam ser tratados de for-
ma mais sistematizada, buscando alternativas 
que atendam às necessidades da população de 
forma geral. Este é um exercício que ainda não 
conseguimos resolver, talvez em função da fal-
ta de hábito de entendermos a Saúde de forma 
coletiva e tratarmos a assistência sob o ângulo 
de visão e das demandas das várias profi ssões.

 
Como os médicos e os profissionais de En-
fermagem podem estreitar relações para 
obter avanços nos sistemas público e su-
plementar de Saúde?

Com a criação de pautas coletivas entre as 
entidades que representam os profi ssionais 
da Saúde e por meio de discussões e acordos 
fi rmados entre as instituições representativas. 
Isso fará com que, posteriormente, possamos 
aproximar e tratar os temas convergentes que 
atendam os interesses da profi ssão e dos usu-
ários do sistema de Saúde. Aliás, o Coren-SP 
e o Cremesp desenvolveram esta sistemática 
de aproximação em várias oportunidades, nos 
últimos três anos, sendo que atualmente es-
treitamos ainda mais esta ação.

 
Qual o quantitativo de profissionais ins-
critos no Coren-SP?

Atualmente, são 456.047 inscritos ativos 
entre enfermeiros, obstetrizes, técnicos e 
auxiliares de Enfermagem.

Em 12 de maio, é comemorado o Dia Mun-
dial da Enfermagem. Como avalia o atual 
cenário da categoria?

O profi ssional de Enfermagem tem buscado 
aprimoramento e capacitação constantemente 
para melhorar a assistência ao usuário. Toda-
via, milhares de profi ssionais são submetidos 
a baixos salários, jornadas extenuantes, condi-
ções precárias de trabalho e inadequadas para 
o exercício profi ssional, exigindo grande esfor-
ço individual e coletivo para que estas situações 
desfavoráveis sejam revertidas. Agora é hora 
de resgate. Temos de unir todos os profi ssio-
nais da Enfermagem em torno das lutas por va-
lorização e por condições adequadas para uma 
assistência de qualidade aos cidadãos.

O projeto de Lei 2295/00 estabelece a jornada 
de 30 horas semanais para a Enfermagem. O 
que ainda falta para a medida passar a valer?

A Presidente Dilma, na fase de candidatura 
de seu primeiro mandado, publicou uma carta 
apoiando e se comprometendo a lutar pela apro-
vação da jornada de 30 horas semanais. Na época, 
havia também o comprometimento do ministro 
da Saúde, entretanto, nos quatro anos de manda-
to, o projeto de lei não foi efetivado. Esta é uma 
luta de 50 anos. Cabe ainda perguntar por que so-
mente a dupla jornada da Enfermagem é questio-
nada, se outros trabalhadores da equipe de Saúde 
conseguiram e não ocorreram questionamentos 
relevantes sobre a questão, como os médicos, fi -
sioterapeutas e assistentes sociais. Ainda não po-
demos olvidar da resistência dos representantes 
dos setores privados e fi lantrópicos e também da 
falta de politização dos profi ssionais de Enferma-
gem, que resulta na difi culdade de mobilização 
mais robusta e efetiva da categoria.

Quais os planos da nova diretoria do Co-
ren-SP para a gestão 2015/2017?

Estamos empenhados em buscar, cada vez 
mais, aproximação com a categoria, priorizando 
ações voltadas à criação de políticas que atendam 
às expectativas da sociedade e assegurem, além 
do atendimento qualifi cado à população, a digni-
dade dos profi ssionais enfermeiros, obstetrizes, 
técnicos e auxiliares de Enfermagem. 

“O SUS é objeto de uma multiplicidade de interesses, alguns velados e outros 
desvelados, tornando-se difícil de administrar e de ser passível de consenso”
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alerta

datafolha aponta que 70% dos 
pediatras sofrem agressões no trabalho

Psicológica, física e 
cyberbullying estão entre 
os relatos obtidos pela 
SPSP em pesquisa

DA REDAÇão

De acordo com pesquisa encomendada 
pela Sociedade de Pediatria de São Pau-
lo (SPSP) ao Instituto Datafolha, sete 

em cada 10 pediatras passaram por algum tipo 
de ato violento durante o exercício profi ssional. 
Destes, 63% relatam agressão psicológica, 10% 
física e 4% dizem ter vivenciado algum tipo de cy-
berbullyng. Quanto mais jovem, maior o registro 
de ataques: 74% dos que confi rmaram algum epi-
sódio de agressão têm entre 27 e 34 anos, contra 
43% para aqueles com 60 anos ou mais.

Marun David Cury, diretor de Defesa Pro-
fi ssional da Associação Paulista de Medicina 
(APM) e da SPSP, aponta que os resultados da 
pesquisa refl etem o problema estrutural de 
saúde do país, por conta do qual as pessoas 
não conseguem agendar consultas, seja no sis-
tema público ou privado, e acabam tendo que 
recorrer aos pronto-socorros. Com isso, levam 
problemas rotineiros e ambulatoriais à linha de 
frente do atendimento, o que gera cinco, seis 
horas de espera em muitos casos. 

“Para os pais, o problema dos fi lhos é sempre 
o mais grave e urgente. Quando o médico ques-
tiona o que levou a família ao pronto-socorro, 
por exemplo, que é de praxe, alguns se sentem 
ofendidos. Existe uma demanda muito grande 
por atendimento, especialmente nas áreas bá-
sicas como Pediatria, e sobrecarga de trabalho 
aos médicos, que chegam a atender 80 pacien-
tes em um plantão de 12 horas”, declara Marun.

O presidente da SPSP, Mário Hirschheimer, 
acrescenta que, “para agravar mais a situação, a 
rede pública remunera mal o médico, sobretudo 
quando comparada aos plantões na rede privada. 
Assim, os hospitais particulares estão absorvendo 

praticamente a totalidade dos bons pediatras que 
são formados hoje em dia. Com a escassez de es-
pecialistas, estamos sujeitos a esse tipo de assé-
dio, que sofremos constantemente”.

Ainda de acordo com ele, o tripé falta de pedia-
tras e de interesse dos novos médicos em seguir 
a atividade, remuneração baixa nos sistemas pú-
blico e suplementar e más condições de trabalho 
disponíveis prejudica a qualidade do atendimento 
e afeta a relação entre as famílias dos pacientes e 
os médicos, tornando-se motivo para que os pe-
diatras sintam-se ameaçados, desrespeitados e 
inseguros em sua área de atuação.

Por fi m, o vice-presidente da SPSP e diretor 
adjunto de Previdência e Mutualismo da APM, 
Clóvis Francisco Constantino, aponta que a inex-
periência dos médicos jovens, que representam 
a maioria entre os agredidos, no relacionamento 
com os familiares dos pacientes, agrava a situa-
ção: “Atualmente, a formação médica em mui-
tas escolas é insufi ciente não apenas em termos 
técnicos, mas também em ética, humanitarismo 
e relação médico-paciente”. 
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Apoio à informação
APM participa de ações voltadas aos cuidados 
com a saúde durante 1ª edição da Virada da Saúde

Adriane Pancotto

Realizada entre os dias 7 e 12 de abril, a 
Virada da Saúde, inédita em São Pau-
lo, foi organizada pelo Instituto Saúde 

e Sustentabilidade em parceria com a Prefei-
tura Municipal. A Associação Paulista de Me-
dicina patrocinou duas importantes ações, que 
foram um circuito de palestras com influentes 
profissionais e a atividade Calouro Brasil, que 
espalhou pela Avenida Paulista acadêmicos de 
diferentes Faculdades da capital. Ambas com o 
objetivo de orientar sobre temas relacionados 
com saúde e qualidade de vida.

As palestras ocorreram no dia 8, na Secreta-
ria de Estado dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, complexo do Memorial da América 
Latina, Barra Funda. Na abertura, Evangelina 
de Araujo Vormittag, diretora de Responsabi-
lidade Social da APM e presidente do Instituto 
Saúde e Sustentabilidade, ressaltou a impor-
tância da abordagem de temas que são comuns 
à rotina médica. Nesse sentido, a psicóloga e 
antropóloga Susan Andrews, formada pela Uni-
versidade de Harvard e doutora em Psicologia 

Transpessoal pela Universidade de Greenwich, 
falou sobre a necessidade de lidar com as difi-
culdades da profissão, como a longa jornada de 
trabalho e as situações de estresse.

Integrantes do Doutores da Alegrias, ONG 
fundada em 1991, Morgana Masetti e Thaís 
Ferrara trouxeram para o evento a reflexão so-
bre humanização nos ambientes hospitalares 
a partir da exibição de um vídeo com depoi-
mento de três pacientes. Estes ressaltaram em 
suas falas o valor dos hospitais que já adota-
ram o modelo, em que atitudes responsáveis 
e afetuosas são a base dos atendimentos. As 
profissionais contaram também um pouco de 
suas próprias histórias: a psicóloga hospitalar 
que encontrou a figura do palhaço (Morgana) e 
a palhaça (Thaís) que passou a vivenciar o dia a 
dia dos hospitais. 

O encerramento foi com o médico e pro-
fessor da Faculdade de Medicina da USP 
(FMUSP) Paulo Saldiva, que tratou de temas 
conectados à garantia de qualidade de vida, 
englobando meio ambiente, obesidade e mo-
bilidade urbana. Considerado um dos maiores 
especialistas do mundo em poluição atmosfé-

Atividade "Calouro 
Brasil" foi realizada 
na Avenida Paulista
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rica e seus efeitos para a saúde, Saldiva apro-
veitou, entre os assuntos abordados, o incên-
dio no porto de Santos, analisando os efeitos 
da queima de todo o combustível à população 
local e às cidades vizinhas. 

“É importante desmistificar a distância en-
tre a saúde e seus profissionais do público. O 
papel do cidadão, na promoção de sua pró-
pria saúde e de seus familiares e amigos nos 
centros urbanos é o que mais conta nos dias 
atuais”, explica Evangelina.

eStudanteS na avenida
No sábado, 11 de abril, a Avenida Paulista 

foi palco para diversas atividades realizadas 
por cerca de 1 00 acadêmicos. Em pontos es-
tratégicos, grupos de alunos formados por 
veteranos e calouros abordavam as pessoas 
com panfletos explicativos sobre diferentes 
temas, ou eram abordados com questiona-
mentos sobre a ação, como ocorreu diver-
sas vezes com o grupo da Faculdade Getúlio 
Vargas (FGV). Com uma tenda sobre DSTs e 
HPV em frente ao Conjunto Nacional, pró-
xima ao metrô Consolação, os alunos de 
Administração de Empresas, Administração 
Pública e Direito eram questionados sobre 
as doenças e maneiras de proteção.

No vão do Masp, acadêmicos da faculdade 

de Medicina da Anhembi/Morumbi orienta-
vam sobre incontinência urinária. Já os estu-
dantes de Fisioterapia ensinavam exercícios 
para fortalecer a musculatura do assoalho 
pélvico, indicados para minimizar ou reabi-
litar as disfunções.

Próximo à estação Brigadeiro do metrô, alu-
nos de Medicina da Uninove deram demons-
trações em bonecos dos primeiros socorros a 
pessoas que sofrem parada cardiorrespiratória. 
A abordagem dos alunos da Escola Paulista 
de Medicina (EPM/Unifesp) foi sobre diabetes 
e saúde da mulher. Na outra ponta da aveni-
da, acadêmicos da Faculdade Santa Marcelina 
orientaram sobre doenças cardiovasculares e a 
importância da atividade física. 

“A atividade é extremamente importante 
no sentido de estimular o calouro e o vete-
rano com ações de cidadania. E para a APM, 
que busca aproximação com o médico jovem, 
é uma oportunidade de estar ao seu lado an-
tes mesmo da formatura. A entidade acredita 
nesse modelo como coadjuvante da formação 
do médico”, salienta a diretora de Responsa-
bilidade Social da entidade.

Acadêmicos 
de Medicina 

orientaram a 
população
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luta por mais 
tecnologia 
de ponta

Cardiologistas 
intervencionistas 
ressaltam a 
importância das 
tecnologias disponíveis, 
mas lamentam a 
difi culdade de acesso no país

ADRIANE PANcoTTo

As doenças cardiovasculares são as que 
mais matam no mundo e no Brasil. 
Somente o infarto agudo do miocár-

dio responde por quase 30% do total de óbitos, 
com mais de 100 mil mortes anuais no Brasil. Os 
dados da Sociedade Brasileira de Hemodinâmi-
ca e Cardiologia Intervencionista (SBHCI) e da 
Sociedade Brasileira de Cardiologia apontam 
para uma das áreas mais importantes da Saúde 
e que, embora venha acumulando importantes 
avanços no mundo inteiro, ainda enfrenta di-
versas limitações no Brasil. O que, na visão de 
boa parte dos médicos, justifi caria a diminuição 
de interesse de recém-formados pela área.

A tecnologia possibilitou tratar pacientes mul-
tiarteriais com angioplastia, implantar válvula 
aórtica e fechar as Comunicações Interventricu-
lar (CIV) e Interatrial (CIA) de pessoas com doen-
ças do coração, além de uma série de outras car-
diopatias congênitas. São recursos utilizados há 

anos na Europa e nos Estados Unidos, mas que 
para pacientes brasileiros não é fácil. Em conver-
sa com a Revista da APM, especialistas aponta-
ram essa e outras difi culdades que enfrentam no 
dia a dia e como é frustrante conviver com tan-
tas barreiras na hora de tratar o doente.

Um exemplo são os entraves para a utilização de 
dispositivos, que chegam ao mercado com preço 
mais elevado e fi cam mais acessíveis com o tem-
po. Foi o que ocorreu com os stents, que reduzem 
entre 30% e 40% as chances de uma nova obstru-
ção de artéria e, mais recentemente, com os stents 
farmacológicos, disponíveis para uso desde o início 
dos anos 2000. A primeira solicitação de aprovação 
que a SBHCI fez ao SUS desse dispositivo foi em 
2006, mas somente agora houve a incorporação 
do stent farmacológico na saúde pública, mesmo 
assim, com grandes limitações na sua indicação, 
estando disponível apenas para pacientes diabéti-
cos e com lesões em vasos de fi no calibre. A saúde 
suplementar incorporou os stents com mais rapi-
dez, porém, ainda impõe várias limitações para sua 
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utilização, burocratizando o processo.
Outro exemplo diz respeito à estenose aórti-

ca, altamente prevalente entre os idosos – cerca 
de 3% da população mundial possui. Boa par-
te desses idosos tem mais de 75 anos, por isso 
apresenta alto risco cirúrgico, porque agregam 
outras patologias. A alternativa mais viável, que 
tanto aumenta a sobrevida como também me-
lhora a qualidade de vida desses pacientes, é o 
Implante Transcutâneo de Válvula Aórtica, cha-
mado de TAVI. O primeiro feito no mundo foi em 
2002, pelo cardiologista francês Alain Cribier. No 
Brasil, a técnica existe há sete anos, mas com 
inúmeras dificuldades para ser executada.

“Há três anos, solicitamos a incorporação do 
TAVI na saúde pública e privada, e a resposta ainda 
é negativa, mesmo com a apresentação de evidên-
cias da eficiência da tecnologia. Nos Estados Uni-
dos e Europa, a técnica é amplamente realizada, já 
que nada substitui a eficácia desse tratamento. Há 
um grande descompasso entre o que gostaríamos 
e o que podemos de fato realizar, pois é limitada 
nossa disponibilidade de equipamentos e disposi-
tivos”, afirma Marcelo Cantarelli, diretor da SBHCI. 

Alexandre Cunha Abizaid, diretor Científico da 
Sociedade, aponta a judicialização como uma cres-

cente na área, já que os tratamentos da Car-
diologia Intervencionista são os únicos para 
muitos pacientes. “A Justiça está muito pre-
sente na área. Por exemplo, chega ao tribu-
nal o pedido de um senhor de 80 anos que 
precisa tratar uma das válvulas, que está 
entupida. Um procedimento com cirurgia mais 
complexa representa um risco muito maior para 
ele. Ao serem apresentadas todas as evidências, o 
juiz aprova. No caso dos stents de aorta, a maioria 
dos usuários vem de planos de saúde”, acentua.

Já na rede pública, há o agravante de alguns 
procedimentos não terem liberação no Brasil. 
“Para o SUS, o investimento na criação de um 
centro completo de Cardiologia Intervencio-
nista seria por volta de US$ 1 milhão, que não 
representa tanto para o poder público, até pelo 
retorno que haverá, pois a eficácia dos procedi-
mentos resultará em redução de outras inter-
venções médico-hospitalares. Para o paciente 
do SUS, os procedimentos ocorrem em hospi-
tais conveniados”, enfatiza o médico interven-
cionista Hélio Castello Júnior. Ele chama a aten-
ção ainda para a quantidade de procedimentos 
realizados no Brasil, quando comparado a ou-
tros países. “Estamos muito atrás.”

“Há um grande descompasso entre o que 
gostaríamos e o que podemos de fato realizar,  
pois é limitada nossa disponibilidade de  
equipamentos e dispositivos” Marcelo Cantarelli
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doZe anoS para Se eSpeciaLiZar 
Para poder atuar na área, além dos seis 

anos de faculdade, são necessários dois 
de especialização em Clínica Médica, ou-
tros dois em Cardiologia e mais dois anos 
em Hemodinâmica e Cardiologia Inter-
vencionista. O certifi cado da área de atu-

ação, emitido pela Associação Médica Brasileira 
(AMB) e Sociedades Brasileiras de Cardiologia 
e de Hemodinâmica e Cardiologia Intervencio-
nista, é entregue por meio de um processo de 
certifi cação, que inclui prova escrita e avaliação 
prática que compreende um cateterismo cardí-
aco em doença valvular ou estrutural e uma an-
gioplastia coronária. Ambos os procedimentos 
são avaliados por uma banca presencial.

Para receber o título, é fundamental também 
a publicação de um trabalho em revistas indexa-
das da área. “Teoricamente, ao sair da faculda-
de, o médico está apto a realizar qualquer proce-
dimento, porém, sabemos que não é assim para 
áreas específi cas. É fundamental todo esse pro-
cesso, o treinamento de qualidade para habilitar 
adequadamente”, reforça Marcelo Cantarelli. 
Atualmente, o Brasil possui 33 centros de forma-
ção certifi cados pela Sociedade de Hemodinâ-
mica, que tem cerca de mil sócios, formados nos 
centros ofi ciais. “O médico até pode atuar na 
área sem a certifi cação, mas do ponto de vista 
legal, ele estaria ‘descoberto’ em caso de algum 
problema”, argumenta o especialista.

“A área é penosa do ponto de vista do tempo e 
o recém-formado pensa em todos esses pontos 
e no reconhecimento que terá como profi ssio-
nal. Além disso, o próprio perfi l dos residentes 
mudou. Percebo, em muitos casos, não mais a 
mesma dedicação, o que se soma ao nível de 
formação oferecido por várias faculdades. Mas 
por outro lado, são pessoas globalizadas, com 
informações sobre outras especialidades, o que 
é positivo”, destaca Alexandre Abizaid.

Depois do título, na avaliação de Hélio Castello 
Júnior, o profi ssional encontra um espaço bom no 
mercado de trabalho, no entanto, “como em todas 
as áreas, a concentração é na região Sudeste, o que 
gera competitividade principalmente em São Pau-

lo e faz com que muitas pessoas que se formam 
aqui não consigam se encaixar. E como muitos 
buscam se estabelecer em São Paulo, optam por 
deixar a área, atuando como cardiologista clínico”. 

o dia a dia do intervencioniSta
A rotina do especialista é árdua e exige um es-

forço físico extra. Além do fato de trabalhar em pé, 
há o peso do avental de chumbo, o que torna os 
médicos vulneráveis a problemas de coluna, como 
lombalgias e hérnias de disco. O avental plúmbico 
protege o corpo dos efeitos da radiação, apesar de 
a tecnologia digital ter trazido mais tranquilidade 
do ponto de vista dos níveis de radiação a que es-
tes profi ssionais fi cam expostos diariamente. 

Mesmo assim, são os médicos mais afetados 
por algumas doenças. “Ao longo dos anos, sofre-
mos os chamados efeitos estocásticos e deter-
minísticos da radiação, que são de curto e longo 
prazos. O nosso órgão mais sensível à radiação é 
o cristalino, por isso há incidência alta de catarata 
precoce entre os especialistas da área, principal-
mente entre os que não usam frequentemente os 
óculos de proteção. São frequentes também pro-
blemas da tireoide, o segundo órgão mais sensí-
vel à radiação, como alteração do metabolismo 
e câncer. Mesmo protegidas por luva de látex, é 
comum radiodermite nas mãos. Nas pernas, há 
queda de pelos nos locais que fi cam abaixo do 
avental, não protegidos. Além de esterilização e 
aparecimento de cânceres múltiplos, esses em 
escala menor”, pontua Marcelo Cantarelli. 

Frente a esse cenário, há uma grande defasa-
gem nos honorários. “É um trabalho insalubre, 
com equipe à disposição do hospital o tempo 
todo, e com honorário extremamente achatado. 
Em hospitais com estrutura e condições de tra-
balho, o cardiologista consegue salário razoável, 
com mais tempo para se dedicar a outras ativi-
dades. Porém, para o intervencionista, conseguir 
essa tranquilidade demora muitos anos. O que se 
recebe hoje pelos procedimentos é inferior pro-
porcionalmente ao que se recebia no passado. 
Convênios menores chegam a pagar pelo proce-
dimento o equivalente a apenas duas consultas 
médicas”, lamenta Hélio Castello.  

“É um trabalho insalubre, com equipe à 
disposição do hospital o tempo todo, e com 
honorário extremamente achatado” Hélio Castello
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Brasil ultrapassa meio 
milhão de infectados e 
220 novos casos ocorrem 
por hora no país

Alessandra Sales

Importante transmissor da dengue, o Aedes ae-
gypti se tornou o grande inimigo da sociedade 
nos últimos anos. Entre 01 de janeiro e 18 de 

abril, a doença viral registrou 745,9 mil casos de 
dengue, aumento de 234,2% se comparado com 
o mesmo período de 2014, de acordo com o últi-
mo balanço divulgado pelo Ministério da Saúde. 

O número, sem dúvida, é alarmante e pode ser 
ainda pior se considerarmos que ocorrem cerca 
de 220 novas notificações por hora. Nas 15 pri-
meiras semanas deste ano, foram confirmados 
229 óbitos, aumento de 44,9% em relação ao 
mesmo período do ano passado, com 158 mor-
tes. Houve também aumento de 49,6% dos casos 

graves, com 404 registros contra 270 em 2014. 
A incidência de casos no Brasil para cada grupo 

de 100 mil habitantes é de 367,8, índice que para 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) repre-
senta situação de epidemia (a classificação mí-
nima de epidemia é de 300/100 mil habitantes). 
Considerando esta informação, sete estados 
estão em situação epidêmica: Acre (1064,8/100 
mil), Tocantins (439,9/100 mil), Rio Grande do 
Norte (363,6/100 mil), São Paulo (911,9/100 
mil), Paraná (362,8/100 mil), Mato Grosso do Sul 
(462,8/100 mil) e Goiás (968,9/100 mil).

De forma contínua no país, a dengue ocor-
re desde 1986, no entanto, o maior surto re-
gistrado até agora no Brasil ocorreu em 2013, 
com 1.452.489 casos. Para surpresa – ou não de 
algumas pessoas – o vírus da doença pode ser 
transmitido por duas espécies de mosquitos: o 
Aedes aegypti e o Aedes albopictus, este último 
detectado pela primeira vez no Brasil em 1986 
e considerado também um componente vetor 
da febre amarela. 

A maior incidência dos mosquitos é regis-

Dengue avança nas estatísticas 

M
ar

io
 G

at
ti



Maio de 2015 – 29 Revista da APM

trada em terrenos baldios e fundos de quintais 
domiciliares. Até 2013, a classificação a par-
tir das diretrizes adotadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) contemplava den-
gue clássica, dengue com complicações, febre 
hemorrágica e síndrome do choque da dengue. 
No entanto, desde o ano passado, passaram a 
ser adotados critérios de avaliação da doença 
classificados em dengue, dengue com sinais de 
alarme e dengue grave. 

Diferente dos que já existem no Brasil, há 
confirmação científica de um novo tipo de den-
gue identificado na Ásia por biologia molecular. 
No entanto, até agora, não se confirmou surto 
ou risco de epidemia por esse novo vírus.

Sintomas de cada tipo de dengue
De acordo com o presidente da Sociedade 

Brasileira de Infectologia (SBI), Érico Arruda, 
o paciente com dengue apresenta febre, não 
mais que sete dias, e pelo menos duas das ma-
nifestações a seguir: náuseas ou vômitos, man-
chas no corpo (exantema), dores musculares ou 
nas articulações, na cabeça ou atrás dos olhos, 
prova do laço positiva e/ou diminuição dos leu-
cócitos no exame de sangue. “É preciso, antes 
de tudo, conhecer o contexto epidemiológico, 
por exemplo, reconhecer se há dengue na área 
em que reside, trabalha.”

Os sintomas evoluem um pouco mais quan-
do se trata da dengue com sinais de alarme. 
Neste caso, a pessoa sente dor abdominal in-
tensa, vômitos constantes, acúmulo de líqui-
dos na barriga (ascite), no tórax (derrame na 
pleura) ou no coração (derrame pericárdico). 
A ultrassonografia, raio-x de tórax e o ecocar-

diograma são indicados para evidenciar o tipo 
de derrame. Também pode ocorrer sangra-
mento na boca, gengiva ou, no caso das mu-
lheres, vaginal. “A pessoa pode apresentar o 
que chamamos de letargia. E não está livre de 
acontecer o contrário, a irritabilidade”, explica 
Arruda. Outros sintomas como a hipotensão 
(pressão baixa), aumento do fígado e o hema-
tócrito muito elevado podem surgir. 

Entretanto, o tipo mais crítico da doen-
ça, sem dúvida alguma, é a dengue grave. O 
indivíduo apresenta vômitos ou fezes com 
sangramento profundo. No sistema nervoso, 
evidencia uma manifestação de acidente vas-
cular cerebral. “Um paciente nesta situação 
está com suas extremidades muito frias e a 
gente constata enchimento capilar retardado, 
quando se percebe dificuldade na circulação 
do sangue”, esclarece o presidente da SBI. 

Mesmo sem a manifestação de um derra-
me, o indivíduo pode vir a sofrer alterações de 
consciência, assim como outras complicações. 
As enzimas do fígado, quando muito elevadas, 
também podem representar dengue grave. A 
referência considerada normal é de 35/40 U/L e, 
quando acima de 1 mil, traduz uma importan-
te inflamação neste órgão.  “Embora a dengue 
grave não seja tão comum, não se pode dizer 
que é uma doença rara”, reitera.

O que determina o tipo de dengue 
em uma pessoa infectada?

O vírus da dengue não define se a doença 
será grave ou menos grave. A resposta inflama-
tória depende do organismo do indivíduo, uma 
vez que a dengue já pode ser grave na primei-
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ra infecção. No entanto, para Arruda, a 
tendência de risco inflamatório se torna 
maior quando o paciente está na segun-
da ou terceira infecção.

A Plaquetopenia, caracterizada pela di-
minuição das plaquetas no sangue, tam-
bém pode estar associada à dengue. A 

quantidade normal de plaquetas no sangue fica 
em torno de 150.000 e 400.000 por milímetro cú-
bico de sangue. “Quando este número está me-
nor que 50 mil, o risco de sangramento aumenta, 
e requer monitoramento frequente. Por outro 
lado, elas, por si só, não caracterizam o agrava-
mento da dengue. Não é porque as plaquetas 
estão baixas que a sua dengue é mais grave. Será 
mais grave por conta de outras complicações.“

Diabetes, insuficiência renal, doença pulmo-
nar e/ou cardíaca crônica são evidências que 
comprometem a resposta inflamatória de um 
paciente com dengue, o que torna a infecção 
mais grave em relação a um jovem saudável. 

Tratamentos e vacina
A hidratação é o fator principal para o tratamen-

to da doença. Pacientes que apresentam sinais de 
alarme requerem hidratação intravenosa, sendo o 
soro indicado nesses casos, uma vez que a hidra-
tação oral pode não trazer a resposta necessária. 
Para diminuir a febre, os antitérmicos estão libe-
rados, pois não modificam o prognóstico da doen-
ça. Érico Arruda alerta ainda para o paciente que 
aguarda horas na sala de espera de um hospital 
sem a ingestão de líquidos, podendo evoluir de um 
quadro simples para outro mais crítico. 

“À medida que surgem complicações, a pessoa 
pode morrer. É importante evitar medicamentos 
que contêm Ácido Acetilsalicílico, contraindica-
do para pacientes com suspeita de dengue, pois 
diminui ainda mais a agregação das plaquetas. 
Isso vale também para alguns anti-inflamató-
rios, como Diclofenaco Sódico, Diclofenaco de 
Potássio e Ibuprofeno”, finaliza Arruda. 

Segundo informações do governo do estado 
de São Paulo, o Instituto Butantan aguarda a 
liberação da Anvisa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) para iniciar a fase III do proje-

Criado pela Câmara Municipal de São 
Paulo em 2004 e retomado neste ano, o 
Comitê Civil contra a Dengue tem como 
objetivo unir forças da sociedade civil para 
combater a epidemia da doença. 

É constituído pela Associação Paulista de 
Medicina (APM), Conselho Regional de Medi-
cina (Cremesp), OAB-SP, Conselho Municipal 
de Saúde, Fiesp, Siemaco, Aprofem, Associa-
ção Comercial, Força Sindical, representantes 
da Polícia Militar e do Exército, além de socie-
dades de bairro, por iniciativa do médico e ve-
reador Gilberto Natalini, que também recebe 
o apoio de outros vereadores de São Paulo.​​   

Entre o final de março e o início de abril 
deste ano, o Comitê já realizou duas impor-
tantes reuniões. A APM participa da iniciati-
va com a divulgação constante de medidas 
preventivas sobre a doença, além de efetuar 
o cadastro de médicos voluntários que aten-
dem pacientes com suspeita de dengue. 

APM contra a dengue

to de vacina contra a dengue, que prevê testar 
a imunização em 17 mil pessoas. A vacina visa 
proteger, em uma única dose, contra o vírus da 
dengue. As doses estão prontas e, se autorizada 
pelo órgão regulador, a medida pode antecipar 
em até dois anos o final dos estudos, permitindo 
que a vacina esteja disponível para distribuir à 
população brasileira por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS) durante o ano de 2016. O prazo, 
originalmente previsto, era 2018.

O pedido de início da fase III não elimina ne-
nhuma etapa do estudo e nem suprime o rigor e 
os critérios de segurança necessários à sua reali-
zação. Os resultados obtidos pelo Butantan, até 
o momento com a fase II de testes em humanos 
no Brasil (que já vacinou 175 voluntários dos 300 
necessários), vêm confirmando o padrão de se-
gurança. Todas as manifestações clínicas após a 
vacinação foram leves e esperadas e muito se-
melhantes a outras vacinas de vírus atenuados. 

“É preciso, antes de tudo, conhecer o contexto 
epidemiológico, por exemplo, reconhecer se há dengue 
na área em que reside, trabalha” Érico Arruda
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Medicina

De que maneira o Google 
e outras tecnologias 
modifi cam a relação 
médico-paciente

BEATRIZ FAlcão*

A Internet não só alterou a maneira 
como as pessoas se comunicam, como 
também modifi cou a relação entre 

médicos e pacientes. A grande quantidade de 
informações disponíveis faz com que, cada 

vez mais, as pessoas tenham acesso a da-
dos que antes eram apenas destinados 

aos profi ssionais de Medicina. Ferra-
mentas de busca, como o Google, são 
caminhos – muitas vezes pouco con-
fi áveis, diga-se de passagem – para 
pesquisar sintomas, apurar indicações 

recebidas e questionar diagnósticos.
A Fiocruz realizou estudo intitulado 

“A internet, o paciente expert e a prá-

VSInternet
tica médica: uma análise bibliográfica”, que 
discorre sobre o indivíduo que, por conta do 
aumento de noções técnico-científicas dispo-
níveis, passa a investigar sua saúde na rede. 
Lógico que há uma linha tênue entre infor-
mação e conhecimento. 

“O paciente expert não é apenas informado. 
Ele se sente, de alguma forma, entendido em 
um determinado assunto”, descreve o texto 
que analisou mais de 33 autores de 18 univer-
sidades que apresentam diferentes posiciona-
mentos sobre a interferência desse comporta-
mento na relação médico-paciente.

O ortopedista e professor convidado da Fa-
culdade de Medicina da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), Marcos Britto da Sil-
va, mantém um blog com artigos de sua autoria 
(www.marcosbritto.com), com o objetivo 
de ser um canal de comunicação entre seus 
alunos e pacientes. A motivação em escre-
ver para esse público surgiu do fato de já ter 
recebido pacientes com mais de vinte folhas 
impressas de buscas no Google com um deter-
minado diagnóstico. 
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“O médico passa a ter dois trabalhos, o pri-
meiro de convencer o doente de que não adian-
ta você responder sobre o que está nos papéis 
e sim, dar uma oportunidade para que ele fale 
sobre o que anda sentindo”, relata.

 A tentativa de achar um diagnóstico pronto 
na Internet e apenas confi rmá-lo durante uma 
consulta ou de testar o conhecimento do pro-
fi ssional esfria o relacionamento entre o médi-
co e seu paciente. Para Antônio Carlos Lopes, 
diretor da Escola Paulista de Medicina (EPM/
Unifesp) e presidente da Sociedade Brasileira 
de Clínica Médica, certas pessoas invertem o 
caminho correto, que seria primeiro a consulta 
e depois uma eventual pesquisa na Internet. 

“Isso porque não há uma relação sólida. Este 
relacionamento signifi ca disponibilidade do 
profi ssional, não só quando está com o pacien-
te à frente, é um contexto muito mais amplo. 
A responsabilidade do médico não termina na 
hora em que o paciente sai do consultório.”

poStura do mÉdico
Rápida, ágil e sempre à mão, a Internet tam-

bém pede cuidado durante a consulta. Às ve-
zes, o paciente se sente desamparado e recorre 
ao ‘Dr. Google’.  

“Uma conduta possível é a de o médico 
disponibilizar informação online. Por exem-
plo, a atividade da Academia Americana de 
Cirurgiões Ortopédicos. Se você é um mem-
bro da Academia Americana, você pode ter 
um site pessoal, vincular informações e re-
ferenciar a leitura do paciente. No Brasil, 
isso já tem sido feito isso, mas ainda de ma-
neira tímida”, acrescenta Silva.

O paciente até pode aumentar seu conheci-
mento sobre um estado de saúde ou doença 
por meio da Internet, desde que receba acom-
panhamento médico, uma vez que as informa-

ções disponíveis podem ser incorretas, 
confundidas ou escritas por alguém 
que não tenha embasamento. Se antes 
o médico detinha o poder no consultó-
rio, agora tem uma relação com seu pa-
ciente reformulada, com uma interação 
fortalecida por esse estar mais informado.

“Quando interessado, o paciente deve 
pedir recomendação ao médico sobre si-
tes de confiança, nos quais possa se instruir 
corretamente sobre sua doença. Assim, evi-
ta-se que o indivíduo se automedique, re-
tardando o diagnóstico e até prejudicando 
outras doenças existentes. A população pre-
cisa ouvir o médico antes de qualquer outra 
coisa”, argumenta Lopes.

traBaLHo conJunto
A busca no Google é um instrumento partici-

pativo para os pacientes, que pode infl uir e qui-
çá melhorar a relação com os profi ssionais da 
Saúde. A análise feita pelos pesquisadores da 
Fiocruz afi rma que os médicos devem trabalhar 
com o paciente, ao invés de para ele. “Assim, 
precisam fornecer informações de boa qualida-
de, discutir questões referentes ao diagnóstico, 
tratamento e resultados, respeitando os desejos 
do paciente em relação à tomada de decisões.”

Antônio Carlos Lopes conclui: “O médico 
nunca vai perder para a Internet, computador 
não escuta, apreende ou valoriza as necessida-
des físicas e emocionais de seus pacientes. A 
relação médico-paciente é humana e, na prá-
tica, para ser médico tem que gostar de gen-
te, médico que não gosta de gente não serve 
para a profi ssão. Agora, também é preciso que 
o paciente não se prejudique com sites errados 
e procure sempre o médico”. 

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues
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Com tantas opções e 
preços especiais, você 
vai conseguir resolver 
o quebra-cabeça que é 
presentear nesta data

BEATRIZ FAlcão*

Presentear no Dia dos Namorados não 
é uma tarefa fácil. O artigo escolhido 
deve combinar com a pessoa amada, 

com o seu bolso, ser criativo e diferente do 
ano anterior. Por isso, para ajudar na tarefa dos 
apaixonados, o Clube de Benefícios da Associa-
ção Paulista de Medicina é a melhor opção.

Usar a criatividade é uma boa maneira de 
agradar o seu par. A Imaginarium é famosa 
em seus produtos inovadores e oferece para 
o associado APM 10% de desconto em toda 
linha de artigos para decoração, utilidades e 
itens de uso pessoal, na compra online. Tam-
bém, a Maria Presenteira é destaque em 
originalidade. São itens de decoração, orga-

informaÇÕeS
Central de Relacionamento APM

Tel: (11) 3188-4360/4579 
E-mail: clubedebenefi cios@apm.org.br

Hotsite: www.apm.org.br/clubedebenefi cios

CluBe de BeneFÍCioS

nização, móveis, uso pessoal, tecidos e ade-
sivos para acertar no Dia dos Namorados, e 
com até 15% de desconto na loja online. 

No site do Walmart, a variedade de opções 
pode te relembrar de algum item que a pessoa 
amada adoraria ganhar. Artigos de informática, 
telefonia, esporte, lazer, bebês e crianças e de 
beleza e saúde são encontrados com desconto 
de 10%. Muitas outras opções também estão dis-
poníveis no hotsite exclusivo da Fast Shop criado 
para a Associação Paulista de Medicina, que ofe-
rece até 30% de desconto nos produtos da rede.

Que tal uma viagem romântica a dois? 
Associados APM têm descontos de 15% e 
facilidades de pagamento na rede de hotéis 
Nacional-inn, presente em 12 cidades brasi-
leiras: Araxá, Barretos, Belo Horizonte, Cam-
pinas, Campos do Jordão, Curitiba, Limeira, 
Piracicaba, Poços de Caldas, Recife, Ribeirão 
Preto, Santa Rita do Passa Quatro, Salvador, 
São Paulo e Sorocaba. 

Se as alternativas ainda não o satisfi zeram, 
o Hotel urbano é uma empresa especializada 
em pacotes de viagens com valores promocio-
nais. Além dos descontos diferenciados que a 
empresa já oferece, o club|apm negociou mais 
5% para os associados e seus dependentes, nos 
pacotes de viagens disponíveis no hotsite ex-
clusivo. Não tem como errar no presente.

Quando se fala em Dia dos Namorados, 
flores sempre vêm à mente. Por isso, a Giu-
lianna Flores oferece 20% de desconto em 
todas as compras online. Já a cestas Mi-
chelli, que oferece cestas de café da manhã, 
chá da tarde, chocolate, com frutas, gulosei-
mas e bebidas alcoólicas, concede 20% de 
desconto na compra online.

 *Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

descontos imperdíveis para o 
dia dos namorados com o club|apm
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conheça ofertas imperdíveis dos parceiros da apm
novidadeS

BOLLPI – ABSOLUTO DESIGN
A Bollpi traz para o mercado o melhor do 
design nacional e internacional em pisos 
cimentícios e porcelanatos premium. 
Associados têm 10% de desconto nos 
pagamentos à vista ou em até 3 vezes.
localização: São Paulo

PLAY TECH
A PlayTech oferece de 5% na compra de 
qualquer instrumento musical, acessórios 
ou equipamentos de áudio profi ssional.
localização: nacional (compra online)

CASA FLORA
Com mais de 40 anos de tradição, 
a Casa Flora atua no mercado premium 
enogastronômico. Oferece aos 
associados da APM um canal direto 
com atendimento personalizado, preço 
diferenciado e desconto* de 10% nas 
compras acima de R$ 300 em produtos.
localização: São Paulo

wALMART
Oferece até 10% de desconto em 
mais de 80.000 produtos.
localização: nacional (compra online)

TAM
Descontos especiais para associados e 
seus dependentes.
localização: nacional (compra online)

academiaS
LEVITAS
30% de desconto para associados 
e seus dependentes.
localidade: São Paulo

VIVAVIDA FITNESS
Oferece 20% de desconto nos planos.
localização: São Paulo

STELLA BARROS
10% de desconto nos pacotes operados 
pela Stella Barrros e 5% nos demais 
pacotes nacionais e internacionais.
localização: São Paulo

BeLeZa & Bem-eStar
SPA MED SOROCABA CAMPUS
40% de desconto na baixa temporada e 
10% na alta temporada.
localização: Sorocaba

REABILITA
Caracteriza-se por oferecer 
acompanhamento individual 
aos pacientes, com profi ssionais 
especializados e altamente competentes. 
Associados e seus dependentes têm de 
10% a 20% de desconto.
localização: São Paulo 

BOTICA MAGISTRAL 
Oferece aos associados 15% de desconto 
para produtos manipulados, com prazo de 
pagamento em até 30 dias ou no cartão.
localização: Presidente Prudente

JACQUES JANINE
Oferece 20% de desconto para cabeleireiro 
e estética corporal/facial, além de 10% de 
desconto para manicure e depilação.
localização: São Paulo – unidade Brooklin

BrinquedoS
RI HAPPY
10% de desconto em uma lista de 
brinquedos selecionados, e 5% nos 
demais produtos da loja online.
localização: nacional (compra online)

pagamento à vista e 20% no pagamento 
a prazo. Parcelamento em até 4 vezes.
localização: São Paulo

SEGATTO
A Segatto Alameda Gabriel oferece 30% 
de desconto aos associados, em até 5 
vezes no cheque ou boleto.
localização: São Paulo e Santos

TECNIFORMA
Projeta e fabrica móveis sob medida 
(não são modulados). Além do projeto 
de mobiliário gratuito, os associados têm 
20% de desconto no pagamento à vista, 
e 10% em até 10 parcelas, considerando 
que a primeira parcela equivale a 25% do 
valor total da compra.
localização: São Paulo

curSoS
SPAzIO ITALIANO
Associado APM tem 10% de desconto 
nos cursos ministrados nas escolas e nos 
cursos in-company, abrangendo a região 
do ABC e São Paulo.
localização: Santo André

MACKENzIE
Oferece de 15% a 30% de desconto, de 
acordo com a tabela disponível no site do 
club|apm.
localização: São Paulo

GANEP Educação é a maior instituição 
especializada em terapia médico-
nutricional no Brasil e oferece 20% 
de desconto em todos os cursos de 
atualização a distância.
localização: nacional (online)

doceS & cafÉS
HAVANNA
15% de desconto na compra 
de qualquer produto.
localização: nacional (compra online)

TRES (3CORACOES)
20% de desconto na compra de qualquer 
máquina de multibebidas.
localização: nacional (compras online)

agÊnciaS de turiSmo
COSTA AzUL TURISMO
A agência e operadora de turismo Costa 
Azul Viagens e Intercâmbio oferece de 
5% a 10% de desconto.
localização: Jales

wEB VIAGENS
Com roteiros para qualquer lugar do 
mundo, oferece desconto de 5% a 10%.
localização: nacional (compra online)

SELF TURISMO
Associado APM e funcionários têm 5% 
de desconto nos pacotes de viagens com 
pagamento entre 10 e 12 vezes sem juros.
localização: São Bernardo do Campo

cÂmBio
CONFIDENCE CAMBIO
Desconto de 1,5% na compra de dólar e 
euro, e de 0,5% nas demais moedas.
localização: consulte o Clube de 
Benefícios (somente compras por telefone)

COTAÇÃO – DTVM
1,5% de desconto (conforme taxa de 
câmbio do dia) concedido em todas 
as moedas disponíveis. Os associados 
contam também com o serviço Delivery 
e o Programa Smiles, da Gol (cada lote 
de USD 1000,00 equivale a 100 milhas). 
localização: consulte o Clube de Benefícios 
– somente compras por telefone.

caSa & decoraÇÃo
MOLDURA MINUTO
No espaço Moldura Minuto Gabriel, os 
associados têm 30% de desconto no 

editoraS & Livraria
GEN- GRUPO EDITORIAL NACIONAL
20% de desconto no catálogo 
de obras da área da saúde 
(livros impressos e eletrônicos) 
da Guanabara Koogan, Santos, 
Roca e ACF Farmacêutica, selos 
editoriais integrantes do GEN | 
Grupo Editorial Nacional.
localização: nacional (compra online)
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radar mÉdiCo

que estiverem sendo realizadas.
localização: presente em 12 
cidades do Brasil 

HOTEL URBANO
5% de desconto para associados 
e seus dependentes, nos pacotes de 
viagens disponíveis no hotsite.
localização: nacional (compra online)

CluBe de BeneFÍCioS

reStauranteS & BeBidaS
BAR 33
Oferece 10% de desconto no 
total do consumo da mesa.
localização: Presidente Prudente

MOJI LIVROS
10% de desconto em qualquer 
produto da livraria. Apenas para 
pagamentos à vista e em dinheiro.
localização: Moji Mirim

informÁtica & comunicaÇÃo
SOLUTION SERVICE INFORMÁTICA
Oferece 20% de desconto em qualquer 
valor de mão de obra. Especializado em 
suporte e assessoria técnica, tem total 
disponibilidade para os serviços.
localização: Botucatu

SONY VAIO
Loja online disponibiliza 
até 20% de desconto.
localização: nacional (compra online)

intercÂmBio
CULTURA GLOBAL
50% de desconto sobre a Taxa 
Administrativa da Cultura Global para 
Curso de Idiomas. 50% de desconto 
sobre a Taxa Administrativa da Cultura 
Global para Estudo & Trabalho. US$ 80 de 
desconto sobre a Taxa Administrativa da 
Cultura Global para High School geral. 
US$ 100 de desconto para o programa de 
High School nos EUA. US$ 80 de desconto 
para o programa Trabalho Remunerado 
para Universitários nos EUA. 10% de 
desconto nas compras acima de USD 200 
para seguro de viagem internacional.
localização: São Paulo

LaZer & entretenimento
TERRA DA GAROA
Associados, dependentes e funcionários 
da APM pagam tarifa única de R$ 170 + 
welcome Drink às quintas-feiras e aos 
sábados, para assistir ao musical SAMPA. 
No pacote, jantar (incluso entrada, prato 
principal e sobremesa) e show.
localização: São Paulo

ServiÇoS
ARTE MAIS CULINÁRIA
10% de desconto em todos 
produtos e serviços.
localização: São Paulo

IMPERADOR DESPACHOS
Oferece 15% de desconto nos seguintes 
serviços:  transferência e licenciamento de 
veículos, renovação da CNH, passaporte, 
alienação de veículos, CNH internacional, 
2º via de documentos e veículos 0 KM. 
localização: Presidente Prudente

www.apm.org.br/clubedebenefi cios.

Confi ra neste endereço as unidades 

participantes e as condições para 

usufruir dos benefícios.

A qualidade dos produtos e serviços, 

o prazo e a efetivação da entrega e 

o suporte pós-venda são de inteira 

responsabilidade da empresa parceira, 

isentando a APM de quaisquer 

responsabilidades junto aos associados/

funcionários participantes do Clube de 

Benefícios que venham efetivar a compra 

de produtos ou contratação de serviços.

aceSSe agora meSmo

eLetrodomÉSticoS
BRASTEMP/CONSUL
Até 30% de desconto no pagamento 
em até 10 vezes no cartão de crédito. 
Entrega em todo o Brasil.
localização: nacional (compra online)

CLUBE DO LAR
O Clube do Lar é uma loja virtual do 
grupo Latina com mais de 2.000 
produtos e entregas em todo o Brasil. 
Associado, funcionário e seus 
dependentes têm até 40% de desconto.
localização: nacional (compra online)

eLetroeLetrÔnicoS
FAST SHOP
Até 30% de desconto nos 
produtos do Fast Shop.
localização: nacional (compra online)

FAST MALL
Associados e seus dependentes têm 
15% de desconto em todos os produtos 
disponíveis no hotsite.
localização: nacional (compra online)

eStacionamento
AIRPORT PARK
Associado e seus dependentes têm 15% 
de desconto nas compras online no Airport 
Park – Aeroporto de Guarulhos.
localização: nacional (compra online)

fLoreS & decoraÇÃo
GIULIANA FLORES
20% de desconto em todos 
os produtos do site.
localização: nacional (compra online)

VITóRIA RÉGIA
Oferece 15% de desconto nas compras 
à vista e 10% nas compras a prazo, em 
até três parcelas – decorações em fl ores, 
fl ores tropicais, arranjos, rosas para 
presente, casamento, buquês de noiva, 
orquídeas e fl ores naturais.
localização: Presidente Prudente

HotÉiS & viagenS
POUSADA VILLA HARMONIA 
Oferece 20% de desconto no valor da diária 
e um delicioso vinho para os associados.
localização: Rio de Janeiro

HOTEL NACIONAL INN 
Descontos de 15%, além de promoções 

LocaÇÃo de veÍcuLoS
NOSSA FROTA
Oferece desconto de 15%, 
independentemente do veículo 
ou prazo de locação.
localização: Presidente Prudente

materiaiS para conStruÇÃo
SECOL HOME CENTER
10% de desconto no pagamento 
à vista, com prazo de 30 dias, ou em 
12 vezes no cartão de crédito. 
Frete grátis para um raio de 150 km. 
localização: Fernandópolis

uSo peSSoaL
CENTAURO
12% de descontos em todo o 
site, exceto nas marcas Breezer, Caloi, 
Fuji, Garmin, GT, KHS, Kikos, Soul Cycles, 
e linha Adidas Springblade.
localização: nacional (compra online)

Óptica
MODELO
12% de desconto nas compras à vista 
e 5% no pagamento parcelado.
localização: São Paulo

veÍcuLoS
O associado APM tem 10% de desconto 
em todo o setor de peças, nos pagamentos 
à vista e em até 3 vezes .
localização: São Paulo
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O interesse de Luiz Xavier em se tornar associado da 
APM se deu pela estrutura que a entidade oferece e por 
sua representatividade da classe médica. Associado desde 
1965, o anestesiologista participa de cursos promovidos 
pela Associação e já utilizou os serviços de auxílio para ob-
tenção de passaporte e os relacionados ao Detran-SP.

Além de leitor assíduo da Revista da APM, Xavier 
doou recentemente para a Biblioteca da entidade um 
livro sobre Parasitologia datado de 1922, de autoria de 
um professor francês que passou pela FMUSP. A obra 
agora faz parte do acervo da APM, que conta com raros 
escritos da Medicina entre seu s mais de 30 mil títulos, 
incluindo livros, revistas e periódicos.

eu uSo
eu aprovo

luiZ Xavier

especialidade: anestesiologia 

naturalidade: lins (SP)

graduação: Faculdade de medicina 

da universidade de São Paulo

ano de formação: 1962

cidade onde atua: São Paulo

associado desde: 1965

B
ea

tr
iz

 F
al

cã
o
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ServiÇoS

Simplifi cando a vida dos médicos
Empresas parceiras da APM 
oferecem desconto nos serviços 
contábeis para gestão do consultório

GIoVANNA RoDRIGuES

A lém de cuidar de sua re-
presentação na socieda-
de, defesa profissional 

e educação continuada, a Asso-
ciação Paulista de Medicina está 
sempre preocupada em ajudar a 
simplificar o atribulado dia a dia 
dos médicos. Por isso, oferece 
diversos serviços e parcerias com 
esta finalidade.

É o caso da AGl Serviços con-
tábeis e Administrativos e da 
Merc Soluções Empresariais, 
que concedem 10% de descon-
to sobre o valor dos serviços aos 
associados da APM. Ambas ofe-
recem atendimento por profi ssio-
nais com conhecimento específi -
co sobre o mercado da saúde.

Ao invés de ter que procurar 
um contador no mercado, os mé-
dicos associados podem contra-
tar uma das empresas parceiras 

da APM para ajudar na gestão do 
consultório, em serviços como 
livro-caixa, carnê-leão, folha de 
pagamento etc. Além do descon-
to, contam com a idoneidade e 
qualidade reconhecidas das duas 
empresas no mercado.

Para mais informações sobre 
as parcerias, entre em contato 
com o Departamento de Serviços 
da Associação Paulista de Medi-
cina, pelos telefones (11) 3188-
4371/4274/4354/4272/4352/4377, 
ou diretamente com as empresas:

Por meio do Portal da APM (www.apm.org.br) ou e-mail 
comunica@apmcorp.org.br, os associados podem enviar eventu-
ais dúvidas contábeis, que são respondidas gratuitamente por pro-
fi ssionais da AGL Serviços Contábeis e Adminis-
trativos e da Merc Soluções Empresariais. 
As respostas são enviadas por e-mail aos 
médicos e pu-
blicadas na Re-
vista da APM e 
outros veículos da 
comunicação da en-
tidade, para con-
sulta de todos.

dúvidas contábeis

fi ssionais da AGL Serviços Contábeis e Adminis-
trativos e da Merc Soluções Empresariais. 
As respostas são enviadas por e-mail aos 

outros veículos da 
comunicação da en-
tidade, para con-

AGL Serviços Contábeis 
e Administrativos

www.aglcontabilidade.com.br 
(11) 5575-7328

MERC Soluções Empresarias  
www.mercempresarial.com.br

(11) 3105-3822 / 3105-7566
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cristiane quispe marquez – Trabalho em dois 
postos AMA Especialidade (cNPJ diferentes) e sou 
sócia em uma empresa de saúde (ltda) com meu 
pai, que também é médico. Com essa empresa, 
nós prestamos serviços em nosso consultório, 
atendendo a convênios de saúde na sua maioria. 
Mas quando fazemos consultas particulares e pro-
cedimentos de Escleroterapia, emitimos cada um 
o próprio recibo com cPF próprio. E eu ainda tra-
balho em um ambulatório de um convênio, como 
pessoa jurídica, usando essa nossa empresa Ltda. 
isso está correto? É legal, ou temos que escolher 
apenas uma maneira de trabalho? Eu devo me 
considerar uma médica autônoma, funcionária ou 
pessoa jurídica? Posso fazer livro caixa?  
Os procedimentos estão corretos. É possível ter 
rendimentos por meio de CLT, autônomo e PJ pa-
ralelamente. Porém, isso é possível desde que es-
tejam declarados no Imposto de Renda da pessoa 
física. A orientação seria emitir nota fiscal da pes-
soa jurídica para os pacientes particulares, desta 
forma paga-se menos impostos e evita-se a escri-
turação do livro caixa. 

vanessa nishiyama – contratei um contador para 
abertura de empresa com outro colega médico, no 
sistema de sociedade simples. Fizemos o contra-
to social, o registro do Cremesp, CnPJ, e estamos 
aguardando o ccM. Gostaria de saber quais são os 
impostos que devemos pagar. 
Se a empresa for uniprofi ssional, os impostos são 
IRPJ, CSSL, PIS, Cofi ns. No total, a carga desses im-
postos é de 11,33%. Se for no sistema Empresaria 
Limitada ou EIRELI, os impostos são IRPJ, CSSL, PIS, 

Cofi ns e ISS, somando uma 
carga tributária de 13,33%. 

patricia cozzi – Boa 
tarde. Tenho uma em-
presa medica S/S Ltda, 
uniprofi ssional, com 
meu marido, que tam-
bém é medico (catego-
ria: prestação de serviços 
médicos por meio de con-
tratos e convênio com terceiros 
/ clínica médica). Estou abrindo o 
meu consultório de dermatologia e te-
nho que pedir alvará de funcionamento, 
cadastro na Vigilância Sanitária, CnES, Lim-
purb. gostaria de fazer tudo na forma PJ, pela 
minha empresa. É necessário alterar o endereço 
do contrato social da empresa para o endereço do 
consultório? É necessário alterar a categoria/clas-
sifi cação da empresa? (eu e meu marido somos PJ 
em outros hospitais).
Sim. Neste caso, especifi camente, faça alteração 
contratual com a mudança do endereço e atualize as 
licenças da empresa. Dessa forma, você e seu espo-
so continuam emitindo nota fi scal para os hospitais, 
convênios, clínicas e para paciente do consultório. 
Além disso, você terá economia de imposto emitin-
do a nota no formato PJ. 

informaÇÕeS
E-mail: comunica@apmcorp.org.br

consultoria: AGl Serviços contábeis e 
Administrativos e Merc Soluções Empresariais

Cofi ns e ISS, somando uma 
carga tributária de 13,33%. 

 – Boa 

uniprofi ssional, com 
meu marido, que tam-
bém é medico (catego-
ria: prestação de serviços 
médicos por meio de con-
tratos e convênio com terceiros 
/ clínica médica). Estou abrindo o 
meu consultório de dermatologia e te-
nho que pedir alvará de funcionamento, 
cadastro na Vigilância Sanitária, CnES, Lim-
purb. gostaria de fazer tudo na forma PJ, pela 

dÚvidaS ContÁBeiS
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Presidente da aPm torna-
se membro da academia de 
medicina de São Paulo

Florisval Meinão, presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina, tomou posse da 
Cadeira 97 da Academia de Medicina de São 
Paulo, cujo patrono é Luiz Gonzaga Amaran-
te Cruz, e ocupada anteriormente por Mano-

aPm e Cremesp promovem 
Simpósio sobre o Centenário 
do genocídio armênio

O Simpósio “As Marcas da Negação - Cente-
nário do Genocídio Armênio”, realizado no au-
ditório do Cremesp em 25 de abril, teve apoio 
do Comitê Brasileiro do Centenário do Genocí-
dio Armênio e foi coordenado pelo 1º secretário 
do Comitê Científi co de Medicina Psicossomá-
tica da APM, Sérgio Ricardo Hototian, e pelo 
vice-corregedor do Cremesp, Krikor Boyaciyan.

O evento discutiu a negação, pela comuni-
dade internacional, da existência do genocí-
dio armênio praticado por turcos otomanos 
há cem anos e a luta da comunidade armênia 
pelo reconhecimento do massacre que de-
portou e dizimou cerca de 1,5 milhão de ha-
bitantes do país na época.

A mesa de abertura contou com a parti-
cipação do embaixador da República da Ar-
mênia no Brasil, Ashot Galoyan, da Cônsul-
Geral Honorária da República da Armênia 
em São Paulo, Hilda Diruhy Burmaian, e do 
vice-reitor da Universidade de São Paulo, 

Vahan Agopyan. O Simpósio teve também 
a presença do presidente do Comitê Brasi-
leiro do Centenário do Genocídio Armênio, 
João Carlos Boyaciyan, que informou que o 
dia 24 de abril foi reconhecido como o Dia 
do Genocídio Armênio por meio de decreto 
do governo do Estado de São Paulo.

Evento reuniu integrantes da comunidade armênia

Florisval Meinão 
passou a ocupar 

a cadeira 97
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el Ignacio Rollemberg dos Santos. Akira Ishi-
da, 4º vice-presidente da APM, representou 
a Diretoria da entidade.

Também foram empossados Paulo José 
Leme de Barros (Cadeira 3, patrono Rodol-
pho de Freitas); Luís Garcia Alonso (Cadeira 
37, patrono Manoel Dias de Abreu); Cláudio 
Luiz Lottenberg (Cadeira 60, patrono Gio-
vanni Baptista Líbero Badaró); e Manlio Ba-
silio Speranzini (Cadeira 114, patrono Eurico 
Branco Ribeiro).

A mesa solene foi composta por José Ro-
berto de Souza Baratella, presidente da 
Academia, José Luiz Gomes do Amaral, re-
presentando a Academia Nacional de Medi-
cina e a Associação Médica Mundial, Floracy 
Gomes Ribeiro, assessora de gabinete do 
secretário estadual de Saúde de São Paulo, 
e Otelo Chino Júnor, representando o Sin-
dicato dos Médicos de São Paulo (Simesp), 
além de Akira Ishida.
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Assembleia de Delegados 
reúne representantes da APM

A primeira Assembleia Ordinária de Delegados da Associa-
ção Paulista de Medicina de 2015 ocorreu no dia 11 de abril, 
na sede da entidade, em São Paulo, e reuniu presidentes de 
Regionais e a diretoria executiva da APM. O relatório anual 
de atividades da diretoria e o balanço patrimonial das de-
monstrações financeiras de 2014, com parecer do Conselho 
Fiscal, foram aprovados por unanimidade, assim como a ata 
da Assembleia de Delegados de 8 de novembro de 2014.

Os participantes também discutiram a construção do 
novo prédio da APM e votaram a favor da revisão do pro-
jeto. Por conta disso, em breve haverá outra Assembleia 
para detalhar as mudanças da proposta e definir os próxi-
mos passos da obra. Elogiado e aplaudido pelo trabalho 
que vem desempenhando nos últimos anos, o presidente 
da APM, Florisval Meinão, mencionou preocupação com o 
atual cenário econômico do país e futuro da entidade.

VI Congresso Paulista de 
Medicina do Trabalho

No início de maio, a APM e as Associações 
Nacional e Paulista de Medicina do Trabalho 
promoveram a sexta edição do Congresso 
Paulista de Medicina do Trabalho “Prof. Dr. 
Luiz Carlos Morrone” e primeira edição do Se-
minário Paulista de Saúde, Segurança, Meio 
Ambiente e Trabalho, que reuniu centenas de 
pessoas e os mais importantes nomes da área.

O diretor Científico da APM, Paulo Andrade 
Lotufo, participou da cerimônia de abertura, 
que teve apresentação do Coral Graber e foi 
seguida de debate sobre “A necessária abor-
dagem multiprofissional e multidisciplinar 
dos novos desafios em saúde e segurança no 
trabalho”. A rica programação do evento foi 

dividida em 16 simpósios, além de três sim-
pósios satélites, discussões de temas livres, 
encontros e nove painéis, que trouxeram atu-
alização profissional sobre os mais diversos 
temas pertinentes à especialidade.

Evento teve rico conteúdo científico

Relatórios, balanços e atas foram aprovados

Central de 
Relacionamento da 
APM tem novo  
horário de atendimento

Desde o início de maio, a Cen-
tral de Relacionamento da Asso-
ciação Paulista de Medicina pas-
sou a atender em novo horário: 
de segunda a sexta, das 8h às 
18h30. O departamento é respon-
sável pelo atendimento exclusivo 
dos associados, com esclareci-
mento de dúvidas sobre filiação e 
outros serviços da APM. Contate: 
(11) 3188-4270 / 4360 / central. 
relacionamento@apm.org.br.

ERRATA
Na matéria Um abraço na Catedral 

da Sé em defesa do SUS (pág. 12), 
edição de abril, os valores corretos 
são: “O projeto popular Saúde+10 
(...) não vai passar de 90 bilhões de 
reais por ano. Para que o SUS real-
mente funcione, ele precisa no mí-
nimo de 150 bilhões de reais.”



42 – Maio de 2015Revista da APM

Em cumprimento à decisão proferida  pelo Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE, nos autos do Processo 
Administrativo nº   08012.006647/2004-50, instaurado “ex oficio” pela Secretaria de Direito Econômico – SDE/MJ em face 
da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA – APM, do CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO PAULO 
– CREMESP e do SINDICADO DOS MÉDICOS DE SÃO PAULO – SIMESP, vimos, por meio desta, comunicar aos Associados 
desta Associação, o teor da presente decisão, a saber.

DOU
Publicação: terça-feira, 
17 de março de 2015. Arquivo: 10
Publicação: 10
Ministério da Justiça
ATA DA 60a SESSÃO 
ORDINÁRIA DE JULGAMENTO
Às 10:12h do dia onze de março de dois mil e quinze, o Presi-

dente do Cade, Vinícius Marques de Carvalho, declarou aberta 
a presente sessão. Participaram os Conselheiros do Cade, Ana 
Frazão, Marcio de Oliveira Júnior e Gilvandro Vasconcelos Co-
elho de Araújo. Presentes o Procurador-chefe da Procurado-
ria Federal Especializada junto ao Cade, Victor Santos Rufino, 
o representante do Ministério Público Federal junto ao Cade, 
Lafayete Josué Petter, e o Secretário Substituto do Plenário, 
Paulo Eduardo Silva de Oliveira.

JULGAMENTOS
5. Processo Administrativo no 08012.006647/2004-50 Repre-

sentante: SDE Ex Officio Representados: Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo – CREMESP, Associação 
Paulista de Medicina – APM e Sindicato dos Médicos de São 
Paulo – SIMESP Advogados: Alessandro Piccolo Acayaba de 
Toledo, Antônio Carlos Mendes, Bianca de Filippo Turati, Edson 
Gramuglia Araujo, Fábio Carneiro Bueno Oliveira, Francine Cur-
tolo Acayaba de Toledo, Fernando Acayaba de Toledo, Giselle 
Crosara Lettieri Gracindo, Lucas Gieron Fonseca e Silva, Marisa 
Fátima Galeski, Rodrigo Octávio Broglia Mendes, Takao Ama-
no, Thalita Abdala Aris, Venicio Di Gregorio e outros Relator: 
Conselheiro Gilvandro Vasconcelos Coelho de Araujo Impedido 
o Presidente do Cade, Vinícius Marques de Carvalho. Presidiu 
a Conselheira Ana Frazão. Manifestou-se o advogado Edson 
Gramuglia Araujo pelo Sindicato dos Médicos de São Paulo – 
SIMESP. Após o voto do Conselheiro Relator pela condenação 
dos Representados pela prática de infração à ordem econômi-
ca prevista no art. 20, inc. I, II, III e IV, c/c art. 21, inc. II, V, X e XIV, 
ambos da Lei 8.884/94, com aplicação de multa ao Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP) no 
valor de R$ 212.820,00 (duzentos e doze mil, oitocentos e vin-
te reais); à Associação Paulista de Medicina (APM), no valor de 
R$ 85.128,00 (oitenta e cinco mil, cento e vinte e oito reais); ao 
Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP), no valor de R$ 
85.128,00 (oitenta e cinco mil, cento e vinte e oito reais); bem 
como multa diária de R$ 5.320,50 (cinco mil, trezentos e vinte 
reais e cinquenta centavos), em caso de continuidade da con-
duta; e às demais obrigações: a) que abstenham-se de fixar 
tabelas de preços mínimos, promover boicotes e paralisações 

no atendimento de planos de saúde e obrigar médicos a ado-
tarem a tabela de preços estabelecida com ameaça de inves-
tigação disciplinar; e b) que os Representados comuniquem 
a presente decisão a cada um dos seus filiados/associados, o 
que deve ser comprovado perante o CADE em até 30 (trinta) 
dias contados da publicação da decisão no Diário Oficial da 
União; manifestou-se a Conselheira Ana Frazão acompanhan-
do o voto do Conselheiro Relator com ressalva no que se refere 
exclusivamente aos honorários relativos a serviços prestados 
pelos médicos, que estariam acobertados pela excludente de 
ilicitude relativa ao exercício do poder compensatório, e di-
vergindo no tocante à dosimetria das penas, para que fossem 
aplicadas multas nos seguintes valores: a) ao Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo (CREMESP) no valor 
de R$ 85.128,00 (oitenta e cinco mil, cento e vinte e oito re-
ais); b) à Associação Paulista de Medicina (APM), no valor de 
R$ 63.846,00 (sessenta e três mil, oitocentos e quarenta e seis 
reais); e c) ao Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP), 
no valor de R$ 63.846,00 (sessenta e três mil, oitocentos e 
quarenta e seis reais); bem como em parte das obrigações 
acessórias. Decisão: O Plenário, por unanimidade, determi-
nou a condenação dos Representados e, por maioria, aplicou 
as multas e obrigações acessórias constantes do voto do Con-
selheiro Relator. Vencida a Conselheira Ana Frazão no tocante 
à dosimetria das penas e em relação à parte das obrigações 
acessórias. Às 12:45h, o Presidente do CADE suspendeu a ses-
são. Os trabalhos de julgamento foram retomados às 14:38h. 
APROVAÇÃO DA ATA O Plenário, por unanimidade, aprovou 
a ata desta sessão. Às 16:38h do dia onze de março de dois 
mil e quinze, o Presidente do Cade, Vinícius Marques de Car-
valho, declarou encerrada a sessão. Ficam desde já intimadas 
as partes e os interessados, na forma dos §§1o e 2o do artigo 
105 do Regimento Interno do Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica – RICADE, quanto ao resultado dos julgamen-
tos do Plenário do Tribunal dos seguintes itens da ata, cujas 
respectivas decisões foram juntadas aos autos e estão dispo-
níveis para consulta na unidade de andamento processual: 
itens 01, 03, 04, 05, Embargo de Declaração no Processo Ad-
ministrativo 08012.005374/2002-64, Embargo de Declaração 
no Processo Administrativo 08012.002381/2004-76, Embargo 
de Declaração no Processo Administrativo 08012.011027/2006-
02, Embargo de Declaração no Processo Administrativo 
08012.008507/2004-16 e Embargo de Declaração no Ato de 
Concentração no 08700.005719/2014-65.

 São Paulo, 24 de abril de 2.015
Associação Paulista de Medicina”

comunicado
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regionais do aBC realizam iv 
Simpósio de Patologia Clínica 

A quarta edição do Simpósio de Patolo-
gia Clínica do ABC ocorrerá em 30 de maio, 
promovido pelas Regionais de Santo An-
dré, São Bernardo do Campo e Diadema e 
São Caetano do Sul da Associação Paulista 
de Medicina e sob coordenação dos mé-
dicos Fernando Kooro, Nadjanara Dorna 
Bueno e Teobaldo Antônio de Carvalho. 
Entre os temas, “Marketing Aplicado às 
Empresas de Saúde” e “Abordagem Labo-
ratorial das Infecções emergentes: dengue, 
febre chikungunya e ebola”.  

O evento tem apoio da Sociedade Brasileira 
de Patologia Clínica e Medicina Laboratorial, 
do Centro de Estudos Hospital e Maternidade 
Brasil e da LAFT – Comércio de Equipamen-
tos e Reagentes para Laboratórios. Para ins-
crições e mais informações: (11) 4330-6166/
4125-6123 / administracao@apmsbc.org.br. 

educação continuada 
e eventos sociais em Jaú

O Grupo de Otorrinolaringologistas de 
Jaú e região está promovendo uma série de 
eventos de educação continuada na Regional 
da APM, como as discussões em 17 de março, 
sobre “Ronco e Apneia do Sono”, e nos dias 
19 de maio, 18 de agosto e 20 de outubro. 

Muitas atividades sociais, como a pales-
tra “O Milagre da Vida”, com o psicólogo 
Cássio Ropelato, que reuniu mais de 120 
pessoas no anfi teatro da entidade em 9 
de março, também estão programadas. 
Mais informações com a Regional: 
(14) 3626-1044 / jau@apm.org.br.

marília promove palestra sobre 
contabilidade para médicos

Dmed, as vantagens da Medicina como pes-
soa jurídica, benefícios tributários de acordo 
com o Simples Nacional, a responsabilidade 
por erro médico e a blindagem patrimonial e 
economia tributária para autônomos, consul-
tórios, clínicas e laboratórios foram alguns dos 
temas abordados na palestra promovida pela 
APM de Marília no início de março.

O evento, gratuito e aberto ao público, ocor-
reu em parceria com a AOM Assessoria e Consul-
toria Jurídica e Contábil e teve como palestran-
tes Adriano de Oliveira Martins, José Carlos dos 
Santos e Raphael Domingues Ohara.

Apresentação 
musical abriu a 

série de palestras 
à comunidade
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Especialistas da empresa AoM falaram ao público

Semana de Saúde 
mental em Botucatu

Sucesso de público, a série de palestras aber-
tas à comunidade, promovida pela Regional de 
Botucatu da APM em março, abordou vários 
temas da área, com média de público de 400 
pessoas em cada encontro.

A iniciativa surgiu da constatação de médicos 
de que muitas informações científi cas atuais 
não chegavam à população. O evento ocorreu 
no Cine Nelli, em parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde e apoio da Faculdade de Medi-
cina de Botucatu/Unesp, Unimed de Botucatu, 
Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
de Botucatu-Unesp, CAIS – Professor Cantídio 
Botucatu-SP, Associação Arte e Convívio e Fó-
rum de Saúde Mental de Botucatu.
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departamento cuLturaL - entrada franca 
Reservas de lugares: (11) 3188-4281 – eventosculturais@apm.org.br
www.apm.org.br – Aba Sociocultural – Agenda sujeita a alterações

CHÁ COM CINEMA 
11 de junho – 14h – Auditório da APM – Entrada franca
A PANTERA coR-DE-RoSA
(EUA-1963) – Comédia/Crime. 115 min.
Dir.: Blake Edwards
Com: David Niven, Peter Sellers, Robert wagner
Sinopse: Ao chegar a uma estação de esqui na Suíça 
com uma gema conhecida como a Pantera Cor-de-
Rosa, a princesa Dala conhece o sofi sticado Sir Charles, 
sem desconfi ar que ele é um famoso ladrão de joias: o 
Fantasma! Entra em cena o Inspetor Jacques Clouseau, 
o policial mais desastrado que já tropeçou em um vaso.

AULAS COM HORA MARCADA 
Piano – Prof. Gilberto Gonçalves 
Aulas com hora marcada: 
duração de 1 hora
Valor mensal: R$ 140 (associados) 
e R$ 470 (não associados)

CINE DEBATE
26 de junho – 19h 
Auditório da APM – Entrada franca
SoB o Sol DA ToScANA
EUA/ITA, 2003 – Romance. 113 min. 
Dir.: Audrey wells
Com: Diane Lane, Sandra Oh, Lindsay Duncan
Sinopse: A escritora Frances Mayes leva uma 
vida feliz em San Francisco, até que se divorcia 
de seu marido. Triste e deprimida, ela decide 
mudar radicalmente de vida e compra uma 
chácara em Toscana, para descansar e poder 
terminar em paz seu novo texto. Porém, 
enquanto ela cuida da reforma de sua nova 
casa, acaba conhecendo um novo homem, 
que reacende sua paixão.
Debate: Felicidade é a arte 
do encontro consigo mesmo

agenda Cultural

língua Francesa – 
Profa. Selma Vasconcellos 
Aulas com hora marcada: duração de 1 hora
Valor mensal: R$ 180 (associados) 
e R$ 360 (não associados)
língua Árabe – Profa. Samaher Jabali 
Quartas-feiras, hora marcada entre 16h às 20h 
- Aula individual, com duração de 1h: R$ 200 
(associados) e R$ 400 (não associados) 
- Aula em grupo (3 a 10 pessoas), com duração 
de 1h30: R$ 110 (associados) 
e R$ 220 (não associados)
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literatura

tratado BraSileiro de Catarata 
e Cirurgia reFrativa
Obra escrita exclusivamente por autores 
brasileiros ou com formação no Brasil, 
percorre das ciências básicas até as re-
centes inovações sobre a catarata, causa 
principal de cegueira reversível.
Autores: Renato Ambrósio Jr. e Armando cre-

ma. Editora: grupo gen. Formato: 21x 28 cm, 670 páginas. 

contato: www.grupogen.com.br. 

o ProFeSSor e o FaBriCante 
de Para-raioS
A prosa faz um ensaio sobre quase tudo. 
Conceitos sobre a vida e o que importa na 
jornada: mercado (economia), política, 
ciência, tecnologia e o signifi cado de exis-
tências breves, repassados em um estilo 
ousado e bem-humorado.
Autor: José Antonio Garbino. Editora: Idea. 

Formato: 16x23 cm, 112 páginas. Contato: 

www.ideaeditora.com.br. 

manual aCadÊmiCo de 
Cirurgia CardiovaSCular
O livro, patrocinado pela Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Cardiovascular, foi 
escrito por acadêmicos e professores da 
área. Didático, proporciona aprendizado 
acessível para os profi ssionais envolvidos 
com a subespecialidade.
Autores: gabriel R. Liguori, Leila nogueira Bar-

ros, Davi Freitas Tenório, Fábio B. Jatene e Rui M. S. Almeida. Editora: Athe-

neu Formato: 17,5 x 25 cm, 252 páginas. Contato: http://atheneu.com.br.

ma. Editora: grupo gen. Formato: 21x 28 cm, 670 páginas. 

reaÇÕeS adverSaS ÀS drogaS
Com 49 capítulos inteiramente ilustra-
dos, a obra aborda as manifestações 
cutâneas das reações às drogas, cada 
vez mais frequentes e prejudiciais às 
pessoas e ao sistema de saúde.
Autores: Paulo Ricardo criado e Roberta 

Fachini Jardim criado. Editora: Manole. For-

mato: 15,5 x 22,5 cm, 816 páginas. Contato: 

www.manole.com.br.

ros, Davi Freitas Tenório, Fábio B. Jatene e Rui M. S. Almeida. Editora: Athe-
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agenda CientÍFiCa

oBServaÇÕeS:

1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profi ssionais deverão apresentar comprovante de 

categoria na Secretaria do Evento, a cada participação 

em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confi rmar a  realização do 

Evento antes de realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

inScriÇÕeS onLine:

www.apm.org.br

inScriÇÕeS/LocaL:

Associação Paulista de Medicina

Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 – São Paulo/SP 

Tel: (11) 3188-4281 Departamento 

de Eventos – E-mail: inscricoes@apm.org.br

eStacionamentoS:

Rua Francisca Miquelina, 67 

(exclusivo aos associados da APM)

Rua Francisca Miquelina, 103/11 

(Paulipark – 25% desconto)

DEPARTAMENTo cIENTíFIco 
DE ADolEScêNcIA
Reunião Científi ca com webtransmissão 
22/06 – segunda-feira – 20h30 às 22h

DEPARTAMENTo cIENTíFIco DE 
ANGIoloGIA E cIRuRGIA VASculAR
Reunião Científi ca da Liga Acadêmica
20/06 – sábado – 08h30 às 12h

ASSocIAÇão BRASIlEIRA DE 
MULHERES MÉDiCAS
Reunião Científi ca da ABMM
25/06 – quinta-feira – 20h às 22h

coMITê cIENTíFIco 
DE AUDiTORiA MÉDiCA
17/06 – sexta-feira – 19h às 21h
Tema: Auditoria em Cirurgia Endovascular

DEPARTAMENTo cIENTíFIco
DE cABEÇA E PEScoÇo
Curso de Residentes
10/06 – quarta-feira – 20h às 21h
Tema: Traqueostomias: Passado, 
presente e futuro

R������ C��������� �� L������
10/06 – quarta-feira – 21h às 22h
Tema: Reconstrução de faringe pós-
laringectomia total – Melhores opções: 
retalho micro cirúrgico e pediculado

DEPARTAMENTo cIENTíFIco 
DE cIRuRGIA RoBÓTIcA E 
MINIMAMENTE INVASIVA 
24/06 – quarta-feira – 20h às 22h

coMITê cIENTíFIco 
DE cIToPAToloGIA
25/06 – quinta-feira – 19h30 às 22h
XLVIII Encontro Multidisciplinar 
de Citopatologia
Tema: Câncer de mama

DEPARTAMENTo cIENTíFIco 
DE coloPRocToloGIA
08/06 – segunda-feira – 19h30 às 21h30
Reunião Científi ca com webtransmissão 
Tema: Indicações e Técnicas Cirúrgicas para 
Doença Diverticular dos Cólons

CQH – PROgRAMA DE 
coMPRoMISSo coM 
A quAlIDADE HoSPITAlAR
11 e 12/06 – quinta-feira 
e sexta-feira – 08h30 às 17h30
Tema: Gerenciamento de Riscos 
e Segurança do Paciente

19/06 – sexta-feira – 08h30 às 17h30
Tema: Indicadores de Enfermagem

Prof. Dr. Paulo Andrade lotufo – Diretor Científi co  e Prof. Dr. Álvaro Nagib Atallah – Diretor Científi co Adjunto

agenda CientÍFiCa
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08/06
	 19h30 às 21h30 – Reunião Científica de 

Coloproctologia com webtransmissão
 
10/06
	 20h às 21h – Curso de Residentes  

de Cabeça e Pescoço
	 21h às 22h – Reunião Científica de Laringe
	 20h30 às 22h – Discussão de caso de 
	 Psicologia Médica
 
11/06
	 8h30 às 17h30 – CQH (Gerenciamento 
	de  Riscos e Segurança do Paciente)
 
12/06
	 8h30 às 17h30 – CQH (Gerenciamento 
	 de Riscos e Segurança do Paciente)
	 19h às 21h – Reunião Científica de Medicina 
	 Legal e Perícias Médicas

13/06
	 9h às 12h – Jornada de Medicina Aeroespacial
 
15/06
	 19h às 21h – Reunião Científica de Medicina 
	 do Trabalho com webtransmissão

17/06
	 19h30 às 22h – Curso de Ortopedia e 

Traumatologia (Módulo quadril)
	 19h às 21h – Reunião Científica de 
	 Auditoria Médica 
 
18/06
	 18h às 22h – Reunião Científica com 

webtransmissão e Curso de 	
atualização em Mastologia 

	 8h às 18h – X Congresso Paulista de 		
	 Neurologia
 
19/06
	 8h às 18h – X Congresso Paulista de 

Neurologia
	 8h30 às 17h30 – CQH (Indicadores de
	 Enfermagem)
 
20/06
	 8h às 18h – X Congresso Paulista de 

Neurologia
	 9h às 12h – II Jornada de Psicologia Médica 2015
	 8h30 às 13h – IV Curso de Psiquiatria Forense
	 8h30 às 12h – Reunião Científica 
	de  Angiologia e Cirurgia Vascular
 
22/06
	 20h30 às 22h – Reunião Científica 
	 de Adolescência com webtransmissão
 
24/06
	 20h às 22h – Reunião Científica 
	 de Cirurgia Robótica e Minimamente Invasiva
 
25/06
	 20h às 22h - Reunião Científica da ABMM
	 19h30 às 22h – XLVIII Encontro
	 Multidisciplinar de Citopatologia
	 8h30 às 17h30 – CQH (Formação de 
	 Avaliador do Programa CQH)
 
26/06
	 8h30 às 17h30 – CQH (Formação de Avaliador do
	 Programa CQH) 

AGENDA MENSAL25 e 26/06 – quinta-feira 
e sexta-feira – 08h30 às 17h30 
Tema: Formação de Avaliador do Programa CQH

Departamento Científico  
de Mastologia 
18/06 – quinta-feira – 18h às 22h 
Tema: Curso de atualização e Reunião Científica

Comitê Científico 
de Medicina Aeroespacial 
13/06 – sábado – 9h às 12h
Jornada de Medicina Aeroespacial 
Tema: Medo de Voar 

Departamento Científico de 
Medicina Do Trabalho 
Reunião Científica com webtransmissão  
15/06 – segunda-feira – 19h às 21h

Departamento Científico de 
Medicina Legal e Perícias Médicas 
Reunião Científica  
12/06 – sexta-feira – 19h às 21h

Departamento Científico 
de Neurologia 
18, 19 e 20/06 – quinta-feira, 
sexta-feira e sábado – 8h às 18h 
X Congresso Paulista de Neurologia 

Departamento Científico 
de Ortopedia E Traumatologia  
17/06 – quarta-feira – 19h30 às 22h 
Curso: Módulo Quadril

Comitê Científico 
de Psicologia Médica 
20/06 – sábado – 9h às 12h 
II JORNADA DE PSICOLOGIA MÉDICA 2015 
Tema: Antropologia, Medicinas alternativas e 
O desenvolvimento individual da pessoa

Discussão de Caso 
10/06 – quarta-feira – 20h30 às 22h 

Comitê Científico
 de Psiquiatria Forense 
20/06 – sábado – 8h30 às 13h 
Tema 1: Perícia psiquiátrica 
no direito policial militar 
Tema 2: Avaliação da capacidade civil
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ClaSSiFiCadoS

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para 
o e-mail classifi cados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270.

SaLaS e perÍodoS – aLuga-Se namento com Dermatologia. Fone: (11) 3813-
7872, com Jucinéia.

AluGA-SE conjunto comercial no 3º andar do 
Edifício Hyatt, na Rua Helena, 309, Vila Olím-
pia. 102 m²,  1 vaga de garagem. Fones: (11) 
99910-7507 / 4725-1317, com Maria Rosa (ho-
rário comercial).

AluGA-SE sala em consultório médico, nos Jar-
dins (8h às 20h). Total infraestrutura, valet e mo-
nitoramento de câmeras – mensal e/ou período. 
Fones: (11) 3884-4778 / 3051-5435, com Andréia.

AluGA-SE sala mobiliada, com total infraestru-
tura, no Centro Médico Mato Grosso, Higienó-
polis. Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.

AluGA-SE sala por períodos (4h semanais) para 
pediatra, otorrino, nutricionista ou endocrinolo-
gista. Rua Pedro de Toledo, ao lado metrô Santa 
Cruz. Inclui secretária, ar-condicionado, wi-fi . 
Fone: (11) 5081-3724, com Helena, ou helena@
godoctor.com.br. 

AluGA-SE  sala por período na Rua Bandeira 
Paulista, próximo Rua Joaquim Floriano. Total 
e nova infraestrutura.  Secretária para marca-
ção de consulta e cirurgia. Fones: (11) 3078-
5088 / 3078-6473.

AluGA-SE sala no centro de Santos, na Rua 
João Pessoa, em frente ao Jornal A Tribuna (Tri-
buna Square). 8º andar, condomínio baixo, vaga 
de garagem e vagas aos visitantes, 60 m², sala 
sem uso. Fone: (11) 99973-3970, com Mesquita.

AluGA-SE sala comercial pronta para uso. 36  
m², piso porcelanato, 2 banheiros, infraestrutu-
ra pronta para instalação de ar-condicionado, 
vaga de garagem, ótima localização – vista para 
Parque do Ibirapuera. Edífi o Royal Offi  ce, na Av. 
Brig. Luiz Antônio, 3.421, 6º andar, sala 613. Pré-
dio com total infraestrutura de recepção e moni-
toramento por câmeras. Fones: (11) 3287-1066 / 
98181-2319, com Marlene.

AluGAM-SE salas em clínica médica de alto 
padrão, no Tatuapé, próximo Praça Silvio 
Romero. Total infraestrutura, secretária, ar-
-condicionado, internet, telefone, estaciona-
mento no local. Fones: (11) 2098-0035 / 2097-
9200 / 2091-8839.

AluGA-SE sala em Alphaville. Alto padrão, 
mobiliada, secretária – recepção, 2 wCs, sa-
las médica e para procedimentos, 1 vaga. Do-
cumentação e CNES. Edifício somente para 
médicos (com Day Hospital, heliponto, aca-
demia etc.). Aluguel por período. Preferência 

para áreas de Ginecologia, Psicologia ou Ci-
rurgia Plástica, para atuar em parceria com 
endocrinologista e dermatologista. Fone: 
(11) 99913-4457, com Karla.

AluGA-SE sala em clínica médica com recep-
ção, wi-fi , telefone, ar-condicionado. Próximo 
ao Estádio do Pacaembu. Fones: (11) 3661-9977 / 
99628-1445, com Elisa.

AluGAM-SE dois conjuntos comercias novíssi-
mos, sem uso, 2º andar, na Rua Cerro Corá, 585, 
Alto da Lapa, Condomínio Colinas. Excelente 
localização, vaga de estacionamento para cada 
conjunto. Fone: (11) 98152-7081, com Jonathan.

AluGAM-SE  salas para profi ssionais de saú-
de em clínica multidisciplinar particular de alto 
padrão. Espaço privilegiado, completa infraes-
trutura (secretária, agendamento eletrônico, 
wi-fi  em todas as salas, ampla recepção, espaço 
garden, estacionamento e manobrista). Tel. (11) 
99545-2609 / 3832-1062 com Taís. 

AluGAM-SE períodos em clínica de padrão dife-
renciado, andar alto com vista para o bairro dos 
Jardins, toda infraestrutura, secretária, ar-condi-
cionado, internet, telefone, valet. Rua dos Pinhei-
ros, 498, cj. 152, próximo Av. Brasil. Fones: (11) 
2309-4590 / 99611-7553 / 95347-2558, com Silvana.

AluGAM-SE salas em clínica de Psiquiatria e de 
Psicologia. Casa de alto padrão, ótima Locali-
zação, estacionamento próprio e infraestrutura 
total. Avenida Nove de Julho, Jardins. Fones: (11) 
3052-4534 / 3052-0730, com Monica ou Márcia.

AluGAM-SE salas para profi ssionais da área da 
saúde – por dia, inclusive fi ns de semana. Clínica 
com ótima localização, a 400 m da futura estação 
Ibirapuera do Metrô, atrás do Shopping Ibirapue-
ra. Prédio novo, com infraestrutura completa, 
secretária, wireless, PABX, ponto de água, ar-con-
dicionado, serviço de café, DVD, documentação, 
portaria com segurança 24h, manobrista. Valor 
aluguel mensal com condomínio incluso (1 dia na 
semana). Fones: (11) 5041-2964 / 99211-1558.

AluGAM-SE períodos e/ou mensal em salas mo-
dernas, em clínica na Av. Rebouças, perto Metrô 
Oscar Freire. Completa infraestrutura e docu-
mentação. Fones: (11) 3061-0093, com Natália.

AluGAM-SE horários e/ou períodos em clíni-
ca no centro de Osasco, com total infraestru-
tura e documentação. Fone: (11) 99975-0892, 
com Lourdes.

AluGAM-SE salas para profi ssionais da saúde 
(mobiliada ou não). Clínica em Moema. Secretária, 

AluGA-SE  sala de alto padrão (período 4 horas 
ou mais) em condomínio comercial fechado, na 
Vila Leopoldina, São Paulo, em frente ao Parque 
Villa Lobos – atualmente funciona com Endocri-
nologia. Infraestrutura completa, de segunda a 
sábado, novo, padrão A de reforma, em confor-
midade com Anvisa. R$ 60 a hora, já incluindo 
toda infraestrutura (telefone, confi rmação de 
consultas etc.). Fones: (11) 98206-7383 / 3641-
6134/3713, com Cristina. 

AluGA-SE  sala pequena com infraestrutura 
completa, das 8h às 18h, próximo ao Hospital 
São Paulo e Unifesp. Rua Borges Lagoa, 564, 
cj. 114. Fones: (11) 5573-4438 / 5084-9636, 
com Joseph.

AluGA-SE  sala para profi ssional da área medi-
ca. Ar-condicionado,  recepção, TV, wi-fi , ótima 
localização na Vila Nova Conceição, travessa Rua 
Afonso Brás. Fone: (11) 4306-6625, com Mirian.

AluGA-SE sala de 33 m² na Rua Vergueiro, 875, 
cj. 83, próximo metrô Vergueiro, em frente Cen-
tro Cultural. Fones: (11) 3285-1074, com Daiana, 
ou 2577-0211, com Felipe.

AluGA-SE sala comercial na Av. Angélica, em 
frente ao Hospital Sabará. 32 m², 7º andar, 5 
janelas, 2 banheiros, 1 vaga. Fone: (11) 97287-
6760, com Suely.

AluGA-SE sala e/ou período em clínica de alto 
padrão, com infraestrutura, secretária, estacio-
namento, tel/fax, ar-condicionado. Em funcio-
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internet, PABX, serviço de café e alvará. Fones: (11) 
99624-1952 / 97621-4140, com Sebastião.
 
ALUGAM-SE salas e ou períodos em consultório na 
região dos Jardins, a 4 quadras do metro consola-
ção. Sobrado com salas equipadas com toda i.e., in-
ternet/ wifi, ar condicionado. Funciona de seg a sáb. 
Estamos adaptados para faturamento tiss, prontuá-
rio eletrônico. Temos alvará da vigilância sanitária, li-
cença de funcionamento, funcionários de recepção, 
faxineira. Fone:  (11) 99175-8707, com Daniel.
 
ALUGAM-SE salas em consultório (casa) na 
zona Oeste. Total infraestrutura (secretária, te-
lefone, internet e faxineira). Fone: (11) 99964-
2315, ou Alexandre (agzrossi@hotmail.com) e 
Luciana (luserrato@hotmail.com). 
 
ALUGA-SE sala (período de 4h ou mais) de alto 
padrão para atendimento por período em con-
domínio comercial fechado, na Vila Leopoldina, 
em frente ao Parque Villa Lobos. Total infra-
estrutura, de segunda a sábado. Funcionando 
com Endocrinologia. Imóvel novo, padrão A de 
reforma e em conformidade com as exigências 
da Anvisa. R$ 60 a hora, já incluindo total in-
fraestrutura, como telefone para confirmação 
de consultas. Fones: (11) 98206-7383 / 3641-
6134/3713, com Cristina.
 
ALUGAM-SE consultórios (por período e inte-
gral) mobiliados novos e  finamente decorados 
para médicos, psicólogos, fonoaudiólogos, nu-
tricionistas etc. Sala com banheiro mobiliada 
para ginecologista. A clínica apresenta exce-
lente infraestrutura e documentação. Prédio ao 
lado do metrô Vergueiro. Fones: (11) 3271-7007 
/  98326-4505, com Elizabeth, ou contatover-
gueiro@csintegrada.com.br. 
 
ALUGAM-SE períodos semanais para qualquer 
especialidade em consultório de alto padrão, 
em Higienópolis, no centro médico da Rua Ita-
colomi, próximo Rua Sergipe. Salas recém-re-
formadas, secretária, WC, café, wi-fi, geladeira, 
prontuário eletrônico e demais estruturas. R$ 
600. Fone: (11) 99955-3565, com Milton, milto-
norel@yahoo.com.br. 
 
ALUGAM-SE  salas por período em clínica mé-
dica diferenciada. Total infraestrutura (recep-
cionista, ar-condicionado, internet, telefone, 
valet, copa), na Vila Campesina, Osasco. Valo-
res a combinar. Fones: (11) 2855-8145 /  99420-
6584, com Brauner, Katia ou Michelle.

 
IMÓVEIS – VENDE-SE

 
VENDE-SE consultório médico mobiliado, em 
excelente estado, no Centro Médico Angélica. 
59 m² área útil e 108 m² área total, 4 salas, 
banheiro, vaga de garagem, estacionamen-
to para pacientes. Fones: (11) 99264-6207 / 
96764-2002, com Tatiana.

VENDE-SE OU ALUGA-SE casa comercial na 
Parada Inglesa, em rua tranquila, a 2 quadras 
do Metrô. 480 m² de área construída (750 m² no 
total, incluindo área verde), 2 andares, fachada e 
piso de granito, janelas e portas de aluminio, 11 
salas e recepção, vestiário fem /masc, copa/cozi-
nha, 6 banheiros, 6 vagas. Fone: (11) 97287-6760, 
com Suely, ou smelnick@ig.com.br. 
 
VENDE-SE clínica montada em 2 conjuntos, com 
100 m² e duas vagas, na Rua Turiassu, Perdizes. 3 
consultórios com banheiro, sala de espera com 
banheiro, recepção, sala de exames e cozinha. 
Total infraestrutura (PABX, internet, ar-condicio-
nado e valet). Fone: (11) 98265-9925, com Álvaro.
 
VENDE-SE apartamento de frente, na Aclima-
ção, imediações do metrô Ana Rosa. Um quar-
to, sala, cozinha, banheiro e área de serviço. R$ 
340.000. Fone: (11) 99946-2212, com Roberto.

 
IMÓVEIS – ALUGA-SE

 
ALUGA-SE casa em Campos do Jordão para tem-
porada, fins de semana, feriados, congressos e 
jornadas. Confortável, com lareira, churrasqueira, 
estacionamento e vista panorâmica. Fones: (11) 
4153-7774 / 99654 -8674, com Martha.
 
ALUGA-SE casa na Praia da Baleia, litoral nor-
te, para 10 pessoas. Condomínio fechado. Fé-
rias e feriados. Fones: (11) 99178-6473 / 5522-
3780, com Silvia.
 
ALUGA-SE apartamento na Riviera de São Lou-
renço, temporada ou anual. Totalmente mobilia-
do, 3 quartos (uma suíte), ar-condicionado, 2 va-
gas na garagem, varanda voltada para uma das 
mais completas estruturas de lazer da região. 
Fones: (11) 99910-7507 / 4725-1317, com Maria 
Rosa (horário comercial).
 
ALUGA-SE sobrado na Av. Brigadeiro Luís Antô-
nio, próximo Av. Brasil. Casa parcialmente mobi-
liada e adaptada para clínica ou escritório. Parte 
superior: 4 salas e 2 banheiros. Parte inferior: re-
cepção, salas de espera e de exame, 1 banheiro, 
copa e cozinha com geladeira e fogão, cerca de 
200 m² de área construída. Fones: (11) 5052 2223 
/ 5051 2099, com Luiz.
 
ALUGA-SE apartamento na Rua Cristiano Via-
na, travessa da Rua Teodoro Sampaio. Edifício 
Haendel, 671. 199 m², 3 quartos (uma suíte), 2 
vagas na garagem, rua tranquila, perto Hospital 
das Clínicas e metrô. Fones: (11) 99910-7507 / 
4725-1317, com Maria Rosa (horário comercial).
 
ALUGA-SE consultório duplo (2 salas, 1 espera) 
no Conjunto Nacional, na Av. Paulista, ao lado 
metrô Consolação. 54 m² de área útil, 2 salas 
mobiliadas para atendimento, espera mobi-
liada, 3 banheiros, ar-condicionado em todos 
os ambientes, cabeado, pronto para usar, vista 

para Al. Santos. R$ 4.200, com opção de venda. 
Fone: (11) 99972-4949, com Michel.
 
ALUGA-SE imóvel totalmente reformado, 
com 80 m², 3 salas, 1 recepção, edícula, jar-
dim de inverno, 3 banheiros. Rua Borges 
Lagoa, 1.106. Fone: (11) 96354-6763 / 99333-
9351, com  Armando.
 
ALUGA-SE apartamento mobiliado em Campos 
do Jordão, bairro Capivari, para fins de semana e 
feriados, para 4 pessoas. A 500 m do Baden Ba-
den, garagem  coberta, 2 quartos (1 suíte), mais 
1 banheiro, sala e cozinha,  lareira a gás, lavan-
deria comum, salão de festas. Fones: (11) 3287-
1066 / 98181-2319, com Marlene.
 
ALUGA-SE conjunto comercial novo (4º andar), 
com 56 m², 2 banheiros, 1 vaga de garagem, 
teto com forro de gesso. Rua Borges Lagoa, Vila 
Clementino, em frente ao Hospital do Rim e Hi-
pertensão/Hospital São Paulo. Fone: (11) 99970-
6520, com Wanderlei.

 
PROFISSIONAIS

 
VAGA para todas as especialidades com títulos 
de especialista para atuar em clínica médica, 
em Ribeirão Pires.  Fones: (11) 4828-5305 / 4825-
6445 / 99937-0977, com Irene.
 
VAGA urgente para reumatologista, neurolo-
gista, ortopedista. Fone: (11) 5044-0275, com 
Rosangela.
 
VAGA para ginecologista, urologista, cirurgião 
vascular e dermatologista – clínica nos Jardins. 
Atendimento a convênios e particulares. Fone: 
(11) 99975-7752, com Paulo.
 
VAGA em clínica na Vila Maria (zona norte) bus-
ca oftalmologista e especialista em Medicina 
do Tráfego. Horários flexíveis. Fone: (11) 2955-
8188, com Jerusa ou Roberta.
 
VAGA para equipe de pediatra para clínica no 
Ipiranga, para atendimento particular. Fone: (11) 
994159528, com Fabiana.

 
EQUIPAMENTOS- VENDE-SE 

 
VENDE-SE mamógrafo transmano emic, pro-
cessadora macrotec, 4 chassis seminovos da ko-
dak 18 x 24. Fones: (11) 2297–4072 / 2297–0277, 
com Tomaz. Não foi informado sobre nota fiscal.
 
VENDE-SE Poltrona/cadeira médica de ORL 
(e/ou outros fins), Regulagem de altura e do 
encosto, ótimo estado de conservação (usei 
pouquíssimo, único dono), com Certif. de 
Garantia até 04/2016. Tenho fotos. Preço:  
R$ 2.000,00. Dr. Danilo, tel. (11) 99206-2481 
ou e-mail: liessnoffs@yahoo.com.br
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oPiniÃo

o recém-formado e a 
qualidade da medicina no país

E 
ntre as expectativas daqueles que in-
gressam nas faculdades de Medicina no 
estado de São Paulo e a qualidade da 

formação obtida, após seis longos anos de 
curso, há um resultado decepcionante para 
mais de 50% dos recém-formados. Isso por-
que a maior parte das instituições de ensino 
médico não oferece estrutura adequada, não 
conta com hospital-escola para treinamento 
e não tem professores com capacitação pe-
dagógica, entre outros problemas. 

Alguns poderiam pensar que o Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado de São Paulo exagera 
quando destaca a relevância dessa questão. Sa-
lientaremos então os números do último Exame 
do Cremesp, quando dos 2.891 inscritos de São 
Paulo, 55% (1.589) tiveram média de acerto infe-
rior a 60% do conteúdo. Ressalve-se que o Exame 
é composto de questões fáceis ou medianas pela 
análise psicométrica clássica (índice de Facilidade 
e Discriminação) e teoria da resposta ao item (TRI). 
Ousamos afi rmar que o cenário descrito não deve 
ser diferente nos outros estados do Brasil, já que 
em 468 novos médicos, a reprovação foi de 63,2%!

Diante desse fato, o Cremesp considera im-
prescindível a realização de um exame terminal, 
realizado por entidade externa às escolas nas 
quais se graduam os recém-formados. Infeliz-

mente no Brasil não é necessária a realização da 
obrigatoriedade da Residência Médica, já que a 
Lei 3.099/1957, que regulamenta o exercício pro-
fi ssional, permite ao recém-formado exercer ple-
namente a Medicina em qualquer área, mesmo 
que não tenha especialização. Para isso, basta a 
obtenção da carteira de médico perante o Conse-
lho Regional de Medicina.

Felizmente, já são passados os anos em que 
o Exame do Cremesp enfrentava objeções cor-
porativas, para não dizer anacrônicas, de alguns 
professores, alunos e mesmo alguns dirigentes de 
entidades médicas. 

O tempo provou, no entanto, que o Cremesp 
estava correto quando levantou a questão da má-
-formação médica e pautou, nacionalmente, a 
discussão sobre a necessidade de não apenas atu-
alizar os currículos e as certifi cações das escolas 
médicas, mas também enfrentar o problema da 
avaliação dos egressos ou recém-formados. 

O aumento das denúncias de má prática, de 
incompetência ou negligência tem relação dire-
ta com a formação inadequada. Esta última, ao 
lado da falta de consciência social e formação 
humanística, tem feito a derrocada do indis-
cutível prestígio que a Medicina e os médicos 
sempre desfrutaram.  

Lamentavelmente, o Cremesp ainda não tem 
o poder legal para impedir que indivíduos, mes-
mo incompetentes, adentrem a prática médica 
e ponham em risco a saúde dos pacientes. Isso 
dependeria de lei aprovada pelo Congresso Na-
cional. E todos conhecemos o poder econômico 
dos lobbies das escolas privadas. Não fi caremos, 
entretanto, de braços cruzados! 

Finalizando, uniremos esforços para que, 
em futuro próximo, o mercado de trabalho e 
os pacientes exijam que, no mínimo, o médico 
recém-formado tenha sido aprovado no Exame 
do Cremesp.  Ou será que as planilhas e proces-
sos, já que existem exames de qualificação para 
contadores e advogados, são mais importantes 
do que a saúde e a vida? 

 BrÁuLio Luna fiLHo, presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo.

Bráulio luna Filho
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